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PORTO 45 DE OUTUBRO. 


O CONTRACTO SALAMANCA, E A 
INGLATERRA, 
Bh; é 
Tex ultimamente tomado vulto na im- 


prensa alguns boatos, pouco acredituveis, so- 
bre as reclamações do governo inglez con- 
tra a celebração do ultimo contracto com o 
snr. Salamanca para a construcção das nos- 
sas duas principaes linhas de caminhos de 
ferro. 

Affirma-se que o governo inglez se op- 
põe tenazmente á effectuação d'aquelle con- 
tracto, e levanta todas as dilficuldades, para 
que tal empresa não possa alcançar a sua 
desejada realisação. Diz-se que se quer vêr 
no snr. Salamanca um agente dissimulado 
da politica napoleonica, e nos seus fundos 
occultos capitaes fornecidos por mão estra- 
nha interessada na construcção das nossas 
linhas de communicação acceleradas. Não po- 
demos ajuisar o que ha de verdadeiro, e 
acereditavel em taes noticias. Certo é que 
com mais ou meros voga hão ellas circu- 
lado no publico, e que porte da nossa im- 
prensa lhe ha já dedicado alguma attenção, 
Deve-se isso tambem á opposição, que o con- 
tracto Salamanca tem encontrado na impren- 
sa ingleza, que se suppõe inspigada dos in- 
teresses d'aquelle paiz, o dos intenções do 
seu geverno. Caloi 

Vamos pois discutir e ponderar este as- 
sumpto, tendo apenas como provaveis os 
boatos, que se tem derramado no publico, 
e appreciando a questão na sua maxima la- 
titudo e generalidade. 

Diz-se que a Inglaterra vê um perigo 
imminente para a sur influencia na penin- 
sula na construcção dos nossos caminhos 
de ferro por meio d'uma companhia hes- 
panhola, que se suppõe: influenciada por 
extranhos interesses, e reservados intuilos. 
Não será talvez inteiramente infundado o re- 
ceio do governo inglez. É possivel, que mais 
tarde, se as eventualidades da politica eu- 
ropéa houverem de determinar uma confla- 
gração geral, e o rompimento das actuaes 
relações de paz entre a França e a Ingla- 
terra, o politica franceza se approveite 
dos nossos caminhos de ferro como instru- 
mento de locomoção abbreviada para q trans- 
porte das suas tropas, e para O accommet- 
timento da sua poderosa competidora. Não 
podemos lêr no enublado e turvo horison- 
te do futuro. Póde ser que a actual paz da 
Europa seja apenas triste presagío de pro- 
ximas complicações politicas, » de graves 
pleitos e disputações internacionaes. À Fran- 
ca e a Inglaterra, hoje unidas por vinculos 
de paz, e ostensivamente allindas, podem 
mais tarde obedecendo a uma lei fatal, que 
as impelle uma contra a outra, vir deman- 
dar áquem dos Pyrineos o campo de novas 
luctas, onde a sorte das armas, e a omni- 
potencia de Deos tenham que decidir esse 
indeciferavel litígio de antigas e immorredou- 
ras rivalidades. 

Antevê talvez hoje a Inglaterra essa tris- 
te probabilidade, e anticipando o tempo e 
o futuro, deseja ir adiante dos acontecimen- 
tos, e tolher o passo 4 adversidade, que por 
aquelle lado a póde ainda perseguir. Se es- 
tas apprehensões carecem de fundamento, 
e se esses vagos terrores estão realmente no 
penstmento do governo inglez não podemos 
nós averigual-o, e ainda menos tel-o como 
certo, São porém nhturaes, e em certo mo- 
do possiveis, Não podemos negal-o. 

Mas se assim é, devemos confessar, que 
tardias o extemporaneas são hoje as dili- 


gencias e cuidados do ministerio inglez. Sa- 
bido é que antes de procurarmos o auxi- 
lio dos capitaes hespanhoes, tivemos con- 
tractada. a consirucção do” caminho de ferro 
do norte com um empresario inglez, a quem 
de certo confiáramos igualmente a construe- 
ção do caminho de ferro á fronteira de Hes- 
penha. Todos conhecem a deploravel his-| 
toria' d'esse desgraçado contracto. Por falta 
de capilnes, por impossibilidade de. consti- 
tuir uma companhia com forças bastantes 
para emprehender esta lucrativa espeoula- 
ção, não foi possivel levar-se ao cabo aquella 
empresa. Desamparados d'essa esperança, 
voltámos os olhos para outro lado, e po- 
démos conseguir a celebração d'um contra- 
cto de irrecusaveis vantagens para O paiz, 
e de incomparavel utilidade em relação ao 
anteriormento effectuado com o snr. Petto, 
Porque não acordou efitlão o governo 
inglez, e não se lembrou de auxiliar por to- 
dos os modos a realisação daquelle contra- 
cto, favorecendo a organisação da companhia 
e ajudando o antigo concessionario ? Porque 
não fez então o mesmo, que agora se attri- 
bue ao governo de Luiz Napoleão? Porque 
não evitou a tempo o que agora tão temeru- 
so se lhe alligura talvez, e que nós certa- 
mente não podiamos evitar, porque não to- 
mando quinhão nas grandes questões da po- 
litica europea, só nos devemos limitar ao pro- 
movimento das obras publicas, e á execução 
dos urelhoramentos do paiz ? 

Estas reconvenções poderam ser argui- 
das contra as insinuações do goverpo inglez, 
se é que estas de feito existem. Mas não po- 
demos accreditar, que por tão acanhadas pre- 
venções se alalhe a obra grandiosa da nos- 
sa transformação material, e que dos vagos 
temores da diplomacia ingleza se infira ar- 
gumento para empecer a emancipação eco- 
nomica e social do paiz. 

«A Inglaterra é uma grande nação, e de- 
ve confiar mais em si, e nos nossos provu- 
dos sentimentos de independencia nacional, 
A construcção do caminho de-ferro da fron- 
teiru não pode ser-lhe de futuro estorvo fa- 
tal, ou perigo eminente. E se o é, tambem 
o são os caminhos de ferro hespanhoes, 
que vem dos Pyrenvos até às nossas frontei- 
ras, e que d'um momento para outro podem 
pôr-nos ahi ás portas as numerosas legiõos 
do imperador Napoleão. 

Estes receios são pequenos e futeis dian- 
te da grande causa da nossa civilisação ma- 
terial o social. A era das conquistas passou, 
e a espada do ultimo conquistador voou *em 
lascas nas campinas de Waterloo. Sejamos ci- 
vilisados, caminhemos na estrada do pro- 
(gresso, e não nos acovardemos com vagas 
apprehensões, e sinistros agouros. Quando 
o despotismo nos quizesse sullocar no cora- 
ção os generosos brios da nossa independen- 
cia, estariamos som quvida do lado da Inglater- 
ra, que será sempre, pelo seu saudavel egois- 
mo, a sentinella da liberdade curopta, Não 
receiemos o futuro, e cuidemos mais do 
presente. 

— 0000000000 


“PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTICA, 


Senhor! A conveniencia de reorganisar 
o serviço central das repartições do Estado 
resulta da necessidade reconhecida de me- 
lhorar os diversos ramos da administração 
publica, determinando assim a acção que o 
governo deve ter nasua direcção, e os meios 
convenientes por que a deve exercer. 

Nos paizes bem organisados a acção go- 


Discurso de Sua Magestade o pel. 
meiro rei de Siam, na audiencia 
de 27 de Janeiro de 1859. 


[Traducção.) 


Pedimos a s. exe." o snr. embaixador 

de Portugal e aos snrs. ofliciaes portuguezes 

“quo o acompanham, queiram prestar atten- 

cão ao nosso discurso, em que relatamos as 
coisas desde a sua origem. | 

No tempo em que as cidades de «Ayu- 
thiay e «Lavo» eram capitães do reino de 
Siam, havia no paiz homens de muitas no- 
ções da Furopa, a saber: fruncezes, hespa- 
nhoes e portuguezos, que os siamezes de- 
nominavam farang [francos] porque assim 
Mes chamavam os estrangeiros da India, que 
os linham introduzido no reino, e lhes da- 
vam esse nome desde muito lempo. Havia 
tambem, pelo que temos ouvido dizer, in- 
glezes, gregos e hollandezes ; porém de to- 
dos estes europeus os portuguezes foram os 
primeiros que vieram ao reino de Siam. Nas me- 
morias antigas de ha mais de trezentos annos, 
consta que havia em Siam engenheiros por- 
tuguezes, que auxiliaram o rei daquelle tem- 
po no traçado da estrada de Pra Bath, eno 
de outras estradas, bem como na abertura 
de canaes na linha recta, e em outras diffe- 
rentes obras. 

Quando teve logar a revolução, que fez 
passar o reino de Portugal so dominio de 
uma corôn estrangeiro, é que este reino se 
viu embaraçado com guertas exteriores “e 
com outros revezes, os porluguezes residen- 
tes em Siam, faltando-lhes o appoio da mãi 
patria, se tornaram subditos dos reis de Siam, 


e se casaram no paiz, tomando por mulhe- 


res siamezas, cambojunas, cochinchinas, e 
peguanas. Os seus descendentes com a suc- 
cessão dos tempos assimilharam-se em phy- 
sionomia dos siamezes, mas, apesar de tu- 
do, ficaram sempre firmemente gados á re- 
ligião catholica “romana, e conservaram o 


usp de se dizerem portuguezes, sob a denomi- 
nação de froncos: muitos conservaram até 


hoje alguns conhecimentos da lingua portu- 
gueza. ) 

Na época das grandes guerras, que trou- 
xeram comsigo a ruina de «Ayuthia», an- 
tiga capital deste reino, todos os europeus 
residentes em Siam abandonaram o paiz, à 
excepção dos antigos descendentes portugue- 
zes. Estes existem ainda em grande nu- 
mero na capitsl actual, e estão ao serviço 
do rei, uns como soldados, outros como in- 
terpretes, alguns como medicos ou como 
cupitãos de navios. Os soberanos de Siam 
lhes teem permiltido de se reunirem em po- 
voação e de construirem. igrejas do culto 
cotholico romano. 

No reinado de S. M. Pra Bath Somdetch 
Prabuth Lobsalai Paloi, nosso real «e muito 
estimado pai e segundo rei da presente dy- 
nastia, e alguns annos antes da era sia- 
meza de 1182, s. exc.” o snr. governador 
de Gds, e s. exc.º o snr. governador de Ma- 
cau, enviaram um certo portuguez em de- 
putação a s. exc." o ministro dos negocios 
estrangeiros em. Siam, rogando-lhe que au- 
xiliasse este enviado, no entargo de apre- 
sentar ao rei um pedido, para obter na ca- 
pital um lugar, em que os negociantes por- 
luguezes podessem estabelecer uma feitoria, 
e comprar madeiras para construirem na- 
vios. N'essa época os siamezes estavam ain- 
da em guerra com os birmans, que tinham 
mandado por mar alguns emissarios ao so- 
berano da Cochinchina, para o engajnrem a 
unir-se a elle na guerra que faziam ao reino 
de Siam. Alguns birmans, dos que ássim 
hiam por mar, tinham sidó aprisionados pe- 
los cruzadores siamezes, e por navios mer- 
cantes de Siam. Por este motivo o governo 
siamez tinha adquirido certa frieza para com 
os estrangeiros, suspeitando os enviados por- 
luguezes de serem talvez mandados pelos 
birmans por estratagema, para espiarem o 
paiz e verem o que se passava na capital 
de Siam, por isso que os siamezes tinham 
subido, que no paiz dos birmans haviom 
tambem muitos descendentos dos portugue- 


vernamental deve fazer-se sentir sempre a 
par da administração, para determinar o po- 
der do Estado e a sua influencia reguladora 
na marcha dos negocios publicos. Este prin- 
cipio, realisado na ordem da sociedade po- 
litica, traz comsigo a necessidade de crear 
serviços centraes junto do governo, e de lhes 
dar um desenvolvimento, que facilite a com- 
municação rapida e regular da acção gover- 
namental a todos os pontos, em que util- 
mento deve ser exercida, 

No. vasto campo da administração do Es- 
tado a administração ecelesiastica e a da jus- 
tiça occupam logares importantes pela ex- 
cellencia dos senviços que regulam, e pela 
vastidão da acção que exercem na ordem da 
sociedade. O que abi ha de mais respeitavel 
e de mais elevado na vida intima do indi- 
viduo — o culto da religião; — o que o ci- 
dadão tem de mais valioso e importante — 
a segurança da liberdade, da honra, da pro- 
priedade e da vida ; são comprehendidos nos 
dois ramos, a que se referem os serviços 
publicos que mencionei, e cujas relações so- 
cises abrangem no seu largo ambito, 
Regular as habilitações para o estado 
ecelesiastico — organisar O seu ensino pro- 
fessional — ter os meios de avaliar as habi- 
litações litterarias, e o caracter moral dos 
indivíduos, que se destinam a tão importan- 
tes funcções — fiscalisar o exacto cumpri- 
mento dos seus deveres — prover nos meios 
de manutenção:do culto, e de sustentação do 
clero — velar pela boa arrecadação, e admi- 
nistração, dos bens ecclesiasticos, são im- 
portantes ramos de serviço, que, na admi- 
nistração ecclesiastica, é mister em parte des- 
envolver e melhorar, e em parte crear in 
teiramente de novo. 

Na administração da justiça, sem sahir 
mesmo do seu movimento ordinario, não é 
menos vasta a área que se offerece á acção 
do governo, e que demanda a sun conti- 
nua vigilancia, Mas as necessidades publicas 
exigem mais do que isso ; porque em quasi 
todos os ramos da administração da justiça 
se faz sentira necessidade do réfórmas, que, 
ou provocam a creação de novas instituições, 
ou pedem o aperfeiçoamento das que já exis- 
tem, o que em ambas as hypotheses produz 
importantes alterações na ordem do serviço 
e aconselha a crenção de novos meios para 
o exercicio da vigilancia, e da direcção do 
governo, 

“A organisação do credito predial pela 
reconstrucção do systema hypothecario, e do 
registro da propriedado e dos sens encargos, 
que o deve acompanhar; a reforma do sys- 
tema de prisões em todo o paiz, e a'creação 
das casas de cumprimento de pena, onde as 
occasiõas frequentes de desmoralisação sejam 
substituídas pelo exercicio do trabalho, pela 
educação moral, e pelas práticas de religião, 
dando-se assim completo cumprimento á pe- 
na, que, desligada da ideia de rehabilitação, 
degrada o homem que a sofire, e a sociedade 
que a impõe; o estabelecimento de um novo 
systema para o julgamento dos crimes, me- 
lhorando a instiluição do jury, e dando mais 
força á acção da justiça para a prompla cxe- 
cução da lei; a creação de leis que tornem 
effectiva a responsabilidade dos funccionarios, 
sem quebra dos fóros que a lei fundamental 
lhes concede, mas com exacta observancia 
dos encargos, que ella lhos impõe; o aper- 
feiçonmento do serviço judicial, para facilitar 
aos povos a prompta distribuição da justiça, 
medianto-a mais perfeita organisação judicia- 
ria, e a melhor divisão do territorio; são 
melhoramentos que exigem a crenção de tra- 
'balhos importantes nas repurtições centraes, 
d'onde é mister que parta a acção reguladora 


do governo, e onde por isso deve centrali- 
sar-se à sua direcção superior. Para isto é 
necessario que a secretaria de Estado dos ne- 
gocios ecelesiasticos e de justiça, que deve 
ser o centro de toda esta acção, tenha uma 
organisação assente sobre bases, que se pres- 
tem ao successivo desenvolvimento que devem 
receber estes ramos de administração pu- 
blica. E” debaixo d'este pensamento que é 
modelada a reforma da secretaria, que tenho 
a honra de submetter á elevada apreciação de 
Vossa Magestade. á 

Além das reformas que enumorei. mui- 
tas outras é mister emprehender na codifi- 
cação civil, e na administração da justiça, 
que, supposto não devem produzir graves 
alterações na fórma do serviço, não exigem, 
todavia, menor vigilancia por parte do go- 
verno, nem menos promptidão na acção 
que ahi é chamada a exercer. 

, Mas a necessidade de reorganisar o ser- 
viço central da secretaria não se faz sentir 
unicamente em vista de melhoramentos futu- 
ros, que as necessidades publicas pedem, e 
que é mister realisar. 

“A necessidade d'essa reforma é reconhe- 
cida desde muito tempo, em vista da des- 
proporção em que tem estado o pessoal exis- 
tente na secretaria com o serviço que lhe in- 
cumbe ; e que necessariamente sofire em al- 
guma das suas condições, por effeito da im- 
possibilidade material de lhe satisfozer. 

Um novo ramo de serviço, reconhecido 
como essencial na administração publica, foi 
indispensavel melhorar na secretaria. Refiro- 
me aos trabalhos estadisticos. 

A estadislica, apurando os factos, e ge- 

neralisando-os, procura hoje, pelo desco- 
brimento das leis que os regem, tomar lo- 
gar entre as sciencias de indueção, adqui- 
rindo assim por toda a parte um desenvol- 
vimento, que, sob pena de faltar ao que a 
civilisação exige, é mister acompanhar. 
A sciencin da administração encontra 
alli um dos seus mais poderosos subsidios 
para a solução de muitas questões importan- 
tes, e para o reconhecimento prático do be- 
nefico effeito das leis, e das necessidades so- 
ciaes, que é necessario satisfazer. Debaixo 
d'este ponto de vista as estatisticas dos ser- 
viços, a cargo do ministerio dos negocios ee- 
clesinsticos o de justiça, podem e devêm ser 
das mais fecundas em dados certos, e em 
uteis resultados, desde o momento em que 
os seus trabalhos se generalisarem, e orde- 
narem convenientemente. 

Parn esto fim écreada na. secretaria uma 
repartição de estadistica na direcção central, 
tendo por objecto colligir os dados estadis- 
ticos dos serviços a cargo do ministerio, il- 
lustral-os com os relatorios necessarios, e 
sobre elles preparar uteis trabalhos para a 
administração, e para a sciencia. 

Pareceu-me tambem conveniente, Senhor, 
orcar um boletim do ministerio, onde, com 
ordem e methodo, se siga a historia da admi- 
nistração, pela collecção dos actos officiaes 
mais importantes, e so faça a exposição dos 
seus motivos, seguindo o fio das relações 
necessarias que os devem ligar entre si. 

A classificação geral dos trabalhos da 
secretaria acha-se naturalmente feita na di- 
visão dos negocios em ecclesiasticos, e de 
justiça. Torna-se, porém, necessario que cada 
uma d'eslas duas grandes divisões tenha uma 
existencia e centralisação independente, uma 
vez que so acham reunidas no mesmo mi- 
nisterio altribuições que, em outros paizes, 
constitum ministerios diferentes. E para 
satisfazer a esta necessidade que são crea- 
das duas direcções geraes—de negocios ec- 
clesiasticos, e de negocios de justiça—di- 


zes, como aqui. O governo siamez não quiz 
portanto acceder ao pedido que faziam os 
enviados portuguezes, e pelo contrário os 
persuadiu fortemente a quo sahissem do 
paiz. Y 

Tempos depois, s. exe." o snr. gover- 
nador de Gôa enviou o snr. Carlos Manoel 
para fazer o mesmo pedido. ao governo sia- 
mez. O snr. Carlos Manoel, chegando. a 
Siam, fez ver Claramente à um grande nu- 
mero de membros do, Estado que as cidades 
de Gda e Macau não tinham ligação algu- 
ma com os birmans e cochinchinas, o obe- 
deciam sómente ao rei de Portugal. Então 
os antigos descendentes dos portuguezes, que 
fallavam ainda um pouco à lingua dos sens 
antepassados, ficaram por fiadores da verda. 
de das palavras do sor. Carlos Manoel, e lhe 
serviram de meio para obler uma au- 
diencia de Sua Alteza o principe Krommo- 
mum Chelta Boddin, nosso irmão mais ve- 
lho, e depois terceiro rei da presente dynas- 
tia, que então se achava encarregado dos 
negocios estrangeiros. 

Sun Alteza, entendendo perfeilamente 
dos negocios maritimos, e tendo a certeza 
de que os negociantes portuguezes não per- 
tenciam ao reino Birman, conduziu o snr. 
Carlos Manoel 4 audiencia de Sua Magestade 
Pra Bath Somdetch Prabuth- Lobsalar Paloi, 
e fez conhecer a S. M., que o snr. Carlos 
Manoel linha vindo à Siam da parte de ss, 
exe." os snrs. governadores de Gda e de 
Macau com intenções rectas, 

Então S. M., convencido de que estes 
porluguezes eram da mesma nação que os 
antigos descendentes portuguezes conhecidos 
sob. a denominação de francos, que habita- 
vam 'em Siam desde muito tempo, e que. 
ainda que seguindo uma religião differente 
da dos siamezes, jámais tinham dado logar: 
a qualquer motivo de descontentamento, en- 
tendeu que convinho permiltir aos negocian- 
tes portuguezes da Europa, da mesma nação 
que estes francos estabelecidos em Siam, que 
fundassem unia feitoria n'esta capital, e de- 


pois concluir um tratado de alliança com S, 
M, El-Rei de Portugal, 

Em consequencia do que S. M, deu or- 
dem a s. exe.” Chão Pya Surivong Montri, 
que se achava exercendo o cargo de pra- 
klang, que escrevesse a ss, exc.ºº os snrs. 
governadores de Gda e de Macau, commu- 
nicando-lhes que S, M, El-Rei de Siam con- 
cedia aos negociantes portuguezes um logar 
para estabelecerem uma casa de commercio 
segundo os seus desejos, 

Com esta noticias. exe." o snr. gover- 
nador de Gda ficou muito satisfeito. S. exe.” 
nomeou logo o snr. Carlos Manoel consul ge- 
ral, e o mandou a Siam em um navio de 
guerra portuguez, para tomar conta do ter- 
reno promettido, É" ce 

S. exe.” o snr. governador mandou pela 
mesma occasião a El-Rei de Siam presentes 
de grande valor, entre os quaes se achava 
o retrato de S, M. El-Rei de Portugal, e 
tambem um. estojo de costura, outro de toil- 
lete, e uma carteira para S. M. Kromma 
Sondetch Si Suriyenthramath, Rainha de Siam, 
nosso real mãi. 

Havia tambem muitos e diversos obje- 
etos destinados uns a S. A. o principe Krom- 
mamum Chelta-Boddin, filho mais velho do 
Rei, que se achava encarregado dos negocios 
estrangeiros, e outros para nós mesmo, que 
eramos então o mais velho dos filhos do Rei, 
que amda risidiam no palacio, 

S. exe." o governador de Gôa dirigia 
tambem uma longa cartaa s. exc.? o Chão 
Praklang, tratando de alliança com Siam, e 
outra carta mais curta sobre a mesma ma- 
teria a S. A, oprincipe Krom-mamum Chet- 
ta-Boddin; e uma terceira carta a nós mes- 
mo, a qual, por isso que eramos ainda mui 
joven, não tendo ainda completado 16 an- 
nos, nos fazia sómente saber em poucas pa- 
dpsças que a nação portugueza era amiga de 

ram. 

O snr. Carlos Manoel e o snr. almirante 
que commandava o navio portuguez de guer- 
ra, chegaram a Bangkok com ag Ires cartas 


vidindo-se cáda uma d'ellas em duas repar- 
lições, segundo a especial natureza dos tra- 
balhos, sua importancia, e desenvolvimento 
que é necessario dar-lhes. 

Inutil, porém, seria alargar o plano do 
edifício se não fosse augmentado o numero 
dos operarios; além de que, tendo cada uma 
das repartições funcções proprias e impor- 
tantes a exercer, carecem de chefes a cargo 
do quem esteja dirigir a porte do trabalho 
que lhes diz respeito. r 

Mas para que o serviço publico possa 
ser feito com exactidão e regularidade é 
necessario: boa escolha dos funccionarios; 
suficiente remuneração do trabalho; asse- 
gurar o pão dos ultimos dias áquelles que 
consumiram as forças e gastaram a saude 
no serviço do Estado; e finalmente punir .os 
crimes o as faltas em virtude de regras 
certas e invariaveis, que por um lado defen- 
dam os empregados contra as incertezas do 
arbitrio, e pelo outro façam certa -a exis- 
tencia do castigo para aquelles que delin- 
quirem. 

A estas indicações salisfazem: um sys- 
tema regular de habilitações para os logares 
da secretaria; o melhoramento da posição 
das classes de empregados mais mal retri- 
buidos; a fixação dos casos e modo das 
aposentações, e finalmente o estabelecimento 
de regras de penalidade para os casos em 
que a infracção da lei tornar necessario um 
acto de rigor. 

As especialidades relativos á fórma in- 
terna do serviço pertencem por sua natureza 
aos regulamentos internos, que, como actos 
do poder executivo, podem com mais faci- 
lidade ser alterados e modificados todas as 
vezes que assim o reclamar a conveniencia 
do serviço. 

Tal foi, Senhor, o pensamento que pre- 
sidiu 4 reforma da secretaria do Estado dos 
negocios ecclesiasticos e de justiça, que creio 
ser um passo indispensavel para os impor- 
tantes trabalhos que ha a emprehender na 
reorganisação dos «diversos ramos de serviço 
publico, dependente do: ministerio a meu 
cargo. 

Tenho, Senhor, a agradavel espérança 
de que Vossa Magestade se dignará acolher 
favoravelmente na sua alta intelligencia as 
razões que ficam expostas, supprindo outras. 
quo podoriom ser adduzidas, e conceder a 
sua regia approvação ao decreto que tenho 
a honra de fazer subir á augusta presença de 
Vossa Magestade. 

Secretaria de Estado dos negocios ce- 
clesiaslicos e de justiça, em 19 de Agosto 
de 1859=João Baptista da" Silva Ferrão de 
Carvalho Martens. 

(Diario do Governo n.º 220 de 19 de 
Setembro— Segue o decreto que publicaremos 
seguidamente.) 


INTERIOR. 


LISBOA, 11 DE OUTUBRO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto.) 


Appareceu hoje, como tinhamos annun- 
ciado, o decreto reorganisando a secretarfa 
do ministerio das obras publicas. 

As medidas tomadas pelo snr. ministro 
resumem-se na creação d'um conselho de 
minas junto ao ministerio, ficando o conse- 
lho de obras publicas desonerado do ser- 
viço que diz respeito a esto assumpto, de 
uma repartição de minas, supprimindo a 
secção correspondente , que hoje faz parte 
da repartição technica, e de uma repartição 
de estatistica; na suppressão de uma das 
repartições centraes e da repartição de ma- 


aaa ea mem 


e as quatro especies de presentes menciona- 
dos acima no anno Pi-marongthosak [anno 
da grande serpente] da era siameza 1182. 

S. M. Pra Bath Somdetch Prabuth Lab- 
salni Paloi e S. A. o principe Kromamun 
Chetta Boddin tiveram grande satisfação com 
a sua chegada, e os receberam com todas as 
honras convenientes : nós mesmo recebemos 
o snr. Carlos Manoel e o snr. almirante no 
pavilhão real á borda do rio, em frente do 
palacio , com todas as honras que estava ao 
nosso alcance fazer-lhes n'essa época, e con- 
seryamos ainda como lembrança de amísade 
a carta e os presentes, que s. exc.º o snr, 
governador de Gôa nos mandou então. 

S. M. deu immediatamente ordem a S. 
A. O principe, que tinha a gerencia dos ne- 
gocios estrangeiros, e a s. exc." o Praklang, 
para que preparassem o lugar em que actual- 
mente reside o snr. consul porluguez, e o 
entregassem ao snr. Carlos Manoel com as 
duas dokas para a construcção de navios, 
para alli levantar a feitoria para uso dos 
negociantes portuguezes. 

Entãó o snr. Carlos Manoel, segundo as 
instrucções de s. exc.º o snr. governador de 
Gda, -se dirigiu a s. exc." o Praklang para 
rogar-lhe que pedisse ao rei de Siam que 
fizesse um traclado de amisade e de com- 
mercio com Portugal. S. exc.º o Praklang 
apresentou a S. M. os artigos do tractado , 
taes quaes os propunha o snr. Carlos Ma- 
noel. S, M.., tendo-os submettido ao exa- 
me dos membros da familia real e dos mi- 
nistros do Estado; foram approvados quasi 
todos, à excepção de dois ou tres de que 
ignoramos o theor, por sermos n'essa época 
ainda mui pouco avançados em idade, por 
quanto isto se passou ha 39 annos, e a nossa 
memoria não conservou lembrança. Unica- 
mente soubemos com o andar dos tempos 
que o snr. Carlos Manoel tinha informado 
o snr. governador de Gda, de que o gove: 
no siamez não admittia dous ou tres arti- 
gos, a fim de que isso fosse participado a 
S. M, El-Rei de Portugal, Soubemos depois 
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nufacturas, que se fundem com outras re-[ 


partições analogas; e no estabelecimento de 
algumas regras de serviço e disciplina in 
terna, e de habilitações c aecesso para 
empregados, o que tende a melhorar o ser- 
viço publico e-a garantir o futuro dos em 
pregados que bem servirem. 

Os logares de amanuenses e de segun- 
dos oflicises serão providos por concurso. 

Não nos demoraremos muito com esto 
decreto, porque os leitores do «Commercio» 
o verão: brevemente publicado na integra 
nas columnas d'este jornal e portanto o po- 
derão examinar melhor, do que nós o po- 
demos extractar para lhes darmos os pon- 
tos essenciacs. Não deixaremos todavia de 
mencionar já as repartições em que o mi- 
nisterio fica dividido, o seu pessoal e ven- 
cimentos. 

Os serviços da competencia d'este mi- 
nisterio ficam distribuidos do modo se- 
guinto : 

— Gabinete do ministerio ; direcção de 
obras publicas e minas; direcção do com- 
mercio e industria ; repartição central; 're- 
partição de contabilidade. 

À direcção de obras publicas e minas é 
dividida em duas repartições, a 1.º denomi- 
nada de obras publicas, a 2.º de minas, geo- 
logia e machinas a vapor. A repartição de 
obras publicas tem a seu cargo o protesso e 
oxpediente dos negocios que dizem rospeito 
á parte technica é administrativa dos servi- 
gos comprehendidos no titulo da repartição. 
Os trabalhos d'esta repartição são divididos 
em quatro secções. A repartição de minas, 
geologia e machinas a vapor lem a seucargo 
os objectos que dizem respeito ao titulo da 
repartição, e é dividida em duas secções. 
A direcção do commercio e industria é di- 
vidida em tres repartições; a 1.º do com- 
mercio e industria, a 2.º do agricultura e a 
3.º de estalistica. As duas primeiras repar- 
ições são divididas em duas secçõs cada uma. 
A direcção central tem a seu cargo O expe- 
diento dos negocios e fica dividida em tros 
secções A repartição de contabilidade fica 
dividida em quatro secções,” 

- O quadro do pessoal do ministerio é 
composto do seguinte modo: — O gabinete 
do ministro não tem quadro especial e fixo. 
—A direcção geral de obras publicas e minas 
tem 1 director geral; 2 officines engenhei- 
ros, chefes de repartição; 3 ditos chefes de 
secção ; 2 segundos oflicises, chefes de sec- 
cão; 4 segundos ofliciaes ; 10 amanuenses, 
2 desenhadores de 1.º classe; e 2 de sogun- 
da. — À direcção geral do commercio e in- 
dustria tem: 4 director geral; 3 primeiros 
officiaes, chefes de repartição, 2 ditos chefes 
do secção, 1 primeiro oflicial, 8 segundos, 
13 amanuenses.— A repartição central tem 
4 primeiro official, chefe de repartição, se- 
ctetario do ministerio; 2 ditos, chefes de 
secção ; 1 segundo official, chefe de secção, 
3 segundos ofliciaes ; 8 amanuenses. —A re- 
partição de contabilidade tem: 1 primeiro 
oficial, chefe do repartição; 3 ditos, chefes 
do secção ; 1 official pagador; 2 segundos of- 
ficines, 11 amanuenses. — Alem destes ha pa- 
ra o serviço geral do ministerio os seguin- 
tes empregados : 1 porteiro, 8 continuos, 2 
correios a cavallo, 2 a pé, 2 serventes. 

Um dos 2.º officiaes da repartição cen- 
iral será redactor do boletim do ministerio, 
O official pagador" da repartição de contabi- 
Jidade será tambem pagador da intendencia 
das obras publicas do districto de Lisboa. 
Os chefes da reparticão de minas, do com- 
mercio e industria, de agricultura e de con- 
tabilidado são ac mesmo tempo chefes de 
secção. O chefe da repartição de minas é se- 
cretario do conselho de minas; o da do com- 
morcio e industria é-o do conselho geral do 
commercio, industria e agricultura: 

Os ordenados, soldos, gratificações [e 
forragens para os officiaes militares e enge- 
nheiros) dos directores geraes, 1.º officiaes 
chefes de repartição, chefes de secção, ama- 
nuenses, desenhadores, portoiro, continuos, 
correios e serventes, sorão respectivamente 
os mesmos que estabeleceu o decreto da or- 
ganisação d'este ministerio em 30 de Setem- 
bro de 1852 para os directoros geraes, of- 


COMMERCIO DO PORTO. 


ficia 


: sordinarios, chefes de repartição, che- 
es 


secção, amanuenses de 2.º class 


do 


desenbadores, etc. O ordenada de chefe da 
he central, secretario do ministerio, 


será de, 7208 rs. O ordenado dos segundos 
officines será de 5008. A gratificação do che- 
fe do gabinete será de 1808, do secretario 
do gabinete de 90%, do redactor do boletim 
de 2408, do official pagador de 1008. — As 
gratificações dos officiaes militares , chefes 
de repartição ou de secção na' direcção de 
obras publicas e minas serão as corresponden- 
tes ás respectivas patentes, quando estas fo- 
rem maióres do que as que estabeleceu o 
decreto de 30 de Setembro de 1852.—0 di- 
rector geral do commercio e industria e os 


1.º oficines teem partilha nos emolumentos| . 


em commum com os empregados dos outros 
ministerios, exceptuando-se os officiaes mi- 
litares e engenheiros civis que servirem em 
commissão n'este ministerio. 

Os nomes dos directores geraes, 1,º e 
2.98 officines que fazem parte do quadro. 
d'este ministerio são os seguintes : 

Director geral da direcção geral das obras 
publicas e minas, visconde da Senhora da 
Luz. — Da direcção geral do commercio e in- 
dustria, conselheiro Joaquim Larcher. — OM- 
cial de engenheiros, chefe” da repartição de 
obras publicas, tenente-coronel do estado- 
muior de engenheria, conselheiro Cactano 
Alberto Maia. — Primeiro official, chefe da 
repartição de agricultura, doutor Rodrigo 
de Moraes Soares. — Chefe da repartição cen- 
tral e secretario do ministerio, conselheiro 
oflicial-maior graduado, Ernesto de Faria. — 
Primeiro official, chefe do repartição da con- 
tabilidade, conselheiro Guilhorme Candido 
Xavier de Brito. 

Officiaes de engenheiros, chefes de sec- 
ção, na repartição das obras publicas : 

Da 1.º secção — Capitão do estado-maior 
de engenheria, Faustino José de Menna Appa- 
rício. ' | 

Da 2.º secção — Capitão do estado-maior 
de engenheria, Augusto Cezar de Souza Tel- 
les e Moraes. 

Da 3.º secção — Major do estado-maior 
de engenharia, Tiberio Augusto Blanc. 

Architecto, chefe da 4.º secção da mesma 
repartição, Paulo José Ferreira da Costa. 

Primeiros officises, chefes de secção : 

Da 2.º secção da repartição do commer- 
eio e industria, chofe de repartição graduado, 
Albano Anthero da Silveira Pinto. — Da 2.º 
secção da repartição de agricultura, bacharel 
Antonio Augusto de Mello Archer. — Da 1.º 
secção da repartição central, Diogo Nicoláo 
Possollo. — Da 3.º secção da mesma reparti- 
ção, o official ordinario da secretaria de es- 
tado dos negocios estrangeiros, em commis- 
são neste ministerio, Bernardino de Sena. 
— Da 1.º secção da repartição de contabili- 
dade, Pedro Roberto Dias da Silva (serve in- 
terinamente de chefe de repartição). — Da 
3.º secção da mesma repartição, Augusto Car- 
los da Costa Camarate. — Da 4.º secção da 
mesma repartição, Eugenio Luiz Marques Go- 
mes. E 

Primeiros olficiaes addidos. — A! repar- 
tição do commercio & industria, conselheiro 
Antonio José Coelho Louzada. — A” repartição 
central, conselheiro José Lourenço Pinto. 

Os segundos olficines são: 

Nomeados para a direcção geral de obras 
publicas e minas, Diogo Thomaz Seromenho 
— Antonio de Souza Maynardo — Francisco 
'Fernandes Vieira — Antonio José de Souza 
Azevedo. “ 

"Para a direeção geral do commercio e 
industria, Francisco Antonio de Vasconcellos 
— Augusto Cezar da Fonseca — José Seve- 
riano de Magalhaes Fortuna — Olympio de 
Sampayo Leite — Bacharel Duarte Gustavo 
Nogueira Soares — Francisco Augusto Florin- 
do da Monta o Vasconcellos. 

Para a repartição central — Bacharel Alfredo 
Victor Pereira Nunes — Luiz Augusto Pal- 
uteirim. 

Para a repartição da contabilidado—José 
Maximo Dias — Antonio Raymundo Leitão 
Pigarra. e 
Alem d'estes empregados ha outros que 


são : 
e ar re mmeme 


que tinha havido uma revolução em Portu- 
gal, que o paiz linha mudado de soberano 
o não estava em socego, de modo que não 
so fallou mais em tratado. É 

No anno Pi-volk-xo-sol [anno da raposa) 
1180 da era sismeza, S. M. Pra Bath Son- 
deteh Prabuth Labsalni Paloi deixou este 
mundo, e todos os membros da familia 
xcal o os grandes mandarins de commum 
accordo convidaram o principe Kromamun 
Chetta Boddin', filho mais velho do defun- 
cto rei, para subir ao throno com o titu- 
lo de Pra Bath Somdeteh Pra Nang Clao. 
O snr. Carlos Manoel contianou a exercer o 
cargo de consul, que serviu por espaço de 
11n12annos, a contar da sua chegada a Siam, 
Estovo sempre em boas relações comnosco", 
e fez-nos frequentes visitas durante o tem- 
Po que passou no paiz. 

Tempos depois o snr. Carlos Manoel, 
tondo feito as suas despedidas au rei de Siam, 
e tendo tambem vindo dizer-nos adeus, dei- 
xou o paiz. Então s. exe.” o snr. governa- 
dor de Macau mandou o snr. Marcelino da 
Rosa para tomar conta do consulndo portu= 
guez em Siam, dando-lhe por adjunto o snr. 
Joaquim Maximiano da Silva; estes dois se- 
nhores sempre estiveram em boas releções de 
amisade comnusco. 

No anno Pikum-trisok (anno do porco) 
1213 da era sinmezo, S. M. Pra Bath Som- 
detch Pra Nang Clao, nosso irmão mais ve- 
lho, tendo deixado este mundo, todos os prin- 
cipes e grandes mandarins nos convidaram 
a subir ao throno, e a tomar conta do go- 
verno do Estado. Nosdia da nossa coroação, 
o snr, consul Marcelino da Rosa o o snr. 
ajudanto do consulado Joaquim Maximiano 
da Silva assistiram é ceremonia, e nos di- 
Tigiram uma carta de felicitações com mui- 
105 votos de prosperidade. Recebemos tam- 
Dem uma carta de folicitação da porte de 
s. exe. o snr. governador do Macau. De- 
pois d'isto o snr. Marcelino da Rosa, foi 
atacado por uma longa doença de que mor- 
rev; duranto todo o tempo da sua doença 
mandâmos por varias vezes saber como pas- 
sara, € contribuimos da nossa parto para 


o seu enterro. Tendo morrido o snr. Mar- 


celino da Rosa, s. exe.” o .snr, governador 


de Macau nomeou o snr. Antonio Frederico 
Moor consul em logar do fallecido, eo man 
dou para Siam; este novo consul tinha, muiz 
tos annos antes, estado em Siam, e tido re- 
lações connosco. 

- No quarto anno do nosso reinado, mui- 
tas nações da Europa, a saber: os inglezes, 
os francezes, as repúblicas anseaticas de Al- 
lemanha, e os Estados-Unidos da America, 
enviaram embaixadores a Siam para fazerem 
tratados de amisade e de commercio, o des- 
de o anno Pi-thok-saptasok fanno da lebre] 
1217 da era siomeza até ao presente anno 
teom sido feitos tratados de amisade com es- 
tas diferentes nações : por isso o comercio 
de Siam com as nações estrangeiras tem to- 
mado um desenvolvimento, que antes não 
tinha. Então pensamos muito nos aconteci- 
mentos anteriores, que acima'referimos, por- 
que SS. MM. Prad Bath Somdetch Probuth 
Lobsalai Paloie Somdeteh Pra Sttriyenthra- 
me, nossos estimados e respeitados reses pro- 
genitores, e S. M. Pra Bath Somdetch Pra 
Nang Clao, nosso estimado irmão mais velho, 
que tinham recebido presentes de real amisa- 
de da parte de S. M. El-Rei de Portugal, 


“tinham deixado este mundo, e que de todos 


aquelles que receberam presentes n'essa épo- 
ca, sómente exislimos nós, que somos tç- 
tualmento o primeiro rei de Siam. 

Mesmo 5. exe." Chão Pya Surivong Mon- 
tri, que então fazia as vezes de Praklang, 
a que recebeu a corta do s, exe” o snr. 
overnador de G6n, tambem tinha morrido. 
) filho mais velho da s. exc." tem agora O 
título do Chão Pya Si Surivong Sá Mangtá 
Pongsá Pisutb Maba burut Ratanodom, e oc- 
cupa o cargo do Samabá Pra Kalahom ; o se- 
gundo filho teto o titnlo de Chão Pya Ra- 
vivong Maha Kosathibodi, e exerce o logar 
de Praklang, ministro dos negocios estran- 
geiros; o terceiro filho tem o titulo de Chão 
Pya Montri Surivong, e exerco o cargo que 
seu pai tinha n'aquello tempo ; este ultimo 
é que foi mondado como embaixador estraor- 


digario a Londres no anno passado. Penson- 


- Carlos Ribeiro, capitão do estado-maior 
Wartilhorin, e membro director: da commis- 
são geologica, que foi nomeado cliefe da 2.º 
repartição da direcção geral obras publicas 
e mina ; K & T 

João José Pereira Palha de Faria e La- 
cerda, licenciado em direito pela Universi- 
dade de Coimbra e membro do conselho ge- 
ral do commercio que foi nomeado chefe da 
repartição do commercio e industria. 

Carlos José Caldeira, 1.º official nomea- 
do chefe da repartição d'estalistica. 

José de Torres, nomeado 1.º official da 
mesma repartição. : 

Antonio Sezinando Baptista Machado, no- 
meado 2.º official da mesma repartição. 
Antonio de Padua Freire Fava, que era 
official pagador na intendencia das obras 
poblicas do districto de Lisboa, nomeado 
official pagador na repartição de contabili- 
dude, - - a] 

O bacharel Anfonio Augusto de Mello 
Archer, 1.º official, chefe de secção da re- 
partição d'agricultura, nomeado chefe do ga- 
binete. 

Parece que o numero de votos que ele- 
geram o snr. Casal Ribeiro sobe a 1600 e 
tantos. 

No lunch que houve a bordo do «Mil- 
ford-Haven» estiveram parto do corpo di- 


fandega grande de Lisboa, do. arsenal de 
marinha, governador civil, general da divi- 
são, jornalistas, e muitas outras pessoas e 
authoridades. Antes das duas horas da tarda 
chegou a bordo do mesmo vapor o snr, D. 
Fernando acompanhado do seu ajudante de 
campo, sendo recebido a bordo pelo seu fi- 
lho o snr, infanto D. Luiz. Pisa 

Logo depois das tres horas começou a 
servir-se o lunch. 

Tres mesas cram as destinadas para ds 
convidados; a primeira no topo da camara, 
pera a familia real, a que presídiu o ai 
infante D. Luiz, na qualidade de presidente 
da referida companhia, tendo á direita seu 
augusto pai, á esquerda a snr.“ duqueza da 
Terceira, e á direita do snr. D. Fernando 
a snr.º daqueza de Saldanha, seguia-se O 
ministerio, governador civil, general da pro- 
vincia, visconde da Carreira, ministro de In- 
glaterra, etc. etc. 

Na mesa da direita presidiu o snr. du- 
que de Saldanha; e M. Roberteson, na qua- 
lidado de directores da companhia, e na mesa 
da esquerda presidia o snr. viscondo de 
Athouguia e outro, ambos tambem directo- 
res da companhia. 

Durante o lunch algumas peças de mu- 
sica foram executadas com aquelli maestria, 
por todos conhecida, da banda de musica 
da armada real. - 

Houve diversos brindes, sendo o pri- 
meiro feito por S. À. 

Foi uma esplendida festa, para inaugu- 
rar as carreiras dos barcos desta nova com- 
panhia. 

Tontem, pelas quatro horas da tarde, 
foi Sua Magestade El-Rei o Snr. D. Pedro 
Y, acompanhado do snr. infante D. João, e 
do seu ajudante de ordens, visitar a escóla 
polytechnica. Sua Magestade chegou por oc- 
casião de terminarem os exames preparato- 
rios a que se estava procedendo, sendo re- 
cebido por alguns dos lentes que ainda se 
encontravam na escóla é pelo secretario da 
mesma. Tendo visitado as salas que se es- 
tão acabando de construir para o museu da 
historia natural, passou El-Rei ao observa- 
torio metereologico acompanhado do respe- 
ctivo director, onde se demorou por algum 
tempo, sahindo da escóla depois das 5 horas. 

Vieram de Sainl-Nasaire, no vapor «Ville 
de Lisbonne», dous padres lazaristas e duas 
irmãs de caridade, que declararam vir fixar 
a sua residencia permanente n'esta cidade. 
O «Jornal do Commercio» dando esta noti- 
cia pede aos snrs. ministros do reino e da 
justiça que lhe mostrem como o numero de 
padres e irmãs de caridade outhorisado pe- 
los alvarás de admissão de 1857 está com- 
pleto; e que lhe digam qual é a intelligen- 
cia que dão ao decreto de 3 do Setembro 
de 1858. : o 


Restori no theatro de 8. Carlos com 
gedia' «Madoa» 
Os seguintes: 


—  Frisas 0 1.º ordem 64500; 2.º ordem 
48500; 3.4 88400 ; torrinhas 2482503: platéa 
superior 18200 ; geral 800; galleria 480. 


dãos do Pinheiro da Bemposta, publicado no 
n.º 297 d'esto jornal de 10 do corrento, di- 
rigiram ao snr. arcebispo primaz de Braga 
em favor do prelado Juaquim José Goelho de 
Sequeira, onde se lê logo na 2.º Jinha —«ar- 
cebispado do Pinheiro da Bemposta» —deve 
lêr-se — « areiprestado do Pinheiro da Bem- 


que tem já causado consideravel prejuizo nos 


desabrido; porém felizmente não causou si- 
plomatico, o minisferio, authoridades da al-isenta alter; 


Iytechnica d'esta cidade passaram-se cartas de 


Francisco Antonio de Souza, 


sinhos. Ê 


Joquim d'Oliveira,natural deLeça da Palmeira. 


S. João, com a sua familia para o lheatro, 


cimo da calçada do largo de S. Chrispim, 
desprendeu-se do jugo a chavelha, eo car- 
ração assim solto. rodou pela calçada abai- 


dra, tombou, ficando a exc.Mº snr.º viuva 
Felgueiras muito maltractada na cara, com 
os ferimentos que lhe causaram os estilha- 
cos das vidraças, e sua filha à exe." spr.? 
D. Elisa com um braço fracturado. Sen- 
timos devéras oste desastre. 


cial de 12 do corrente, dada pela administra- 
ção do 2.º bairro, consta u prisão dos se- 
guintes individuos: | ! 
etario. Remettido ao governo civil com guia. 


tencia aos cabos. Remettido para o juizo cri- 
minal. do 1,º districto. 


e Joaquina Rosa de Jesus, por divagação. Re- 
mettidas para o juizo criminal do 


Temos no sabbado o debute Jd 


mad. 
E) tra- 
 girasasFentabelecido sho 


São efectivamente 15 as recitas que Res-. 
tori dará ao publico lisbonense. 


NOTICIARIO. - 


Errata. — No protesto que varios cida- 


posta». 
Wempo. — Tem continuado a chuva, 


milhos das terras fundas que ainda estavam 
por colher. 

Esta noito e a tarde de hontem foram 
lempestuosas. Hontem de tardo o vento era 


nistros no rio, que por em quanto não apre- 


Pela Academia Po- 


 Sota-pilotos. 


sota-piloto, precedendo os competentes exa- 
mes, aos seguintos snrs. : 

1.º Antonio José Soares Romeo, filho 
de de Manoel José Romeo, natural de Villa 
Nova da Cerveira. 

2.º Antonio Pereira da Conceição, filho 
de Manoel Pereira da Conceição, natural do 
Porto. : ; 

3.º Antonio Jacinto da Cunha, filho 
de Francisco Cuviantí, natural da ilha de 
S. Miguel. je y 

4.º José Antonio dos Santos, filho de 
Antonio Gomes Roza, natural, de Leça da 
Palmeira. ar 

5.º Prancísco Ferreira Peres, filho de 
José Ferreira Lima Peres, natural de Leça 
da Palmeir paid y 

6.º João Baptista de Lima, filho de 
João Baptista, natural do Porto. 

7.º Victorino de Oliveira Alves, filho 
de Victozino José Alves, natural do Porto. 

8.º José Gomes da Silva, filho de Fran- 
cisco Gomes du Silva, naturol de Lordello 
do Ouro. a 

9.º Bento José Gavinho, filho de All- 
tonio José Gavinho, natural de Villa do Conde. 

10.º José Joaquim de Souza, filho de 
natural de 


Azurara. 
11.º Manoel José d'Azevedo, filho de 
Antonio José d'Azevedo, natural de Matho- 
42,º José Henriques Oliveira, filho de 


Desastre. — Iontem á noite hindo 
a exe, "2 snr,º viuva Felgueiras, da rua de 


em um carroção, quando este chegou ao 


xo, é hindo bater d'encontro a um pião de pe- 


HBoletim policial. — Da parte poli- 


Manoel Chaves, capturado por ser refra- 


Feliciano da Silva, por motivo de resis- 


Elvira da Silva, Victoria do Nascimento 


«º dis- 
tricto, 


Eleição. — Foi, eleito deputado por 
Oliveira d'Azomeis o snt. ministro das obras 
publicas, Antonio de Serpa Pimentel. 
Besgraça, — Segundo conta a «Ra- 
zão», jonnal de Valença, um infeliz pe- 
dreiro. por nome Josó Durão, quo traba- 
lhava mo encanamento de uma mina per- 
tencente ao snr. Antonio Joaquim Cerqueira 
da Gama, do lugar das Azenhas, freguezia 
de Ganfei, foi viciima d'um lamentavel de- 
sastre.  Desabando duas pedras, uma que- 
brou-lhe um braço o a outra feriu-o tão 
gravemento no baixo ventre, que poucas ho- 
ras pe era RR a 
Embaixada de Abyssinia. — Foi 
infeliz a ARA, dee Rs man- 
daram é Europa, 
O «Mariout», vapor da companhia egyp- 
cia «Medjidié», naufragou ultimamente na 
costa do Eeypto, a 90 milhas de-Suez. 
Entre os passageiros hia o principe 
abyssinio, irmão do rei Negousia, que re- 
gressava da sua embaixada à Fronça. Con- 
seguia chegar a lerra; porém, percorrendo 
O litoral egypeio, succumbiu depois de pe- 
nosas fadígas. ' 
O seu companheiro de viagem, que o 
havia acompanhado a Pariz e a Roma, foi 
mais afortunado. Pôde, depois de quatro 
dias de penosa marcha, encontrar um con- 
vento de cophtas, onde o recolheram e 
donde passará a Suez, 
Premio. — Suppõe-se que o capitão 
mr, Clintock, que colheu as noticias do fim 
desgraçado de Frankin e seus companheiros 
de expedição , obterá o premio de 20:000 
Hatas que linha promettido o governo in- 
glez. F - 
Barateza. — Não ha nada bom no 
imperio de Marrocos., diz uma correspan- 
dencia que publica o «Correio de Andalu- 
via», senão a baraleza dos víveres. 

Por uma onça, que equivale a uns 22 
uartos (132 reis), se compram tres libras 
le boa carng de vacca, - 

Uma perdiz vale 3 «blanquillos», um 
coelho 5, c as pombas, que existem em 
um numero fabuloso, não teem valor al- 
gum, porque nem cs mouros., nem os ju- 
deus podem comél-as, por lhes prohibirem 
as suas respectivas leis a comida «immunda» 
de animues mortos na casa. 

Us oyos, no interior, compram-se a 3 
«ochavos» a duziu (9 reis), e as galinhas 
o carneiros já estão muilo caras quando 
chegam a 6 quartos as primeiras e a 10 os 
segundos, A 
Do trigo não é preciso dizer nada, por- 
que tudo se comprehende com saber que a 
terra o produz, sem cultura, em abundan- 
cia e os «riffenos» não so dão ao trabalho 
de o consumir. 

Nas circumvisinhanças das povoações ha 
muitas abobadas sublvrraneas repletas intei- 
ramente de cevada c trigo, milho e outros 
cereaes, todas tão uteis e ainda necessarias 
como se póde facilmente acereditar. 
Memorias da guerra. — Depois. 
da batalha de Solforiro, entraram nos trinta 
o sele hospitnes de Brescia 32:910 homens 
doentes ou feridos, alo e 
Deste numero eram 17:345 francezes , 
13:953 italiancs e 1:612 austriacos — 26:038 
curaram-se e 1:278 morreram. 

Costumes barbaros. — De uma 
correspondencia: de Constantinopla, datada 
de 21 de Setembro ultimo, transcreve a «Pa- 
trie» os seguintes pormenores relativos ao 
horrivel costume, que, sendo ainda hoje 
praticado na Tárquia, recorda a epocha em 
que se commettiam barbaridades incriveis: 

« Ha uma lei, dizo correspondente, que 
prohibe o casamento aos soberanos ottoma- 
nos, Existe tambem uma disposição legal 
que aulhorisa o, infantícídio e condemna a 
uma morte immediata, apenas nasçam, to- 
dos os filhos de uma princeza imperial e de 
um subdito. Devia snppor-se, a julgar pelo 
desarranjo em que andam todas as cousas 
no imperio, que, similhante prescripção não 
fosse hoje posta em prática: porém não 6 
assim, Na noite de domingo para segunda 
feira da semana finda, uma filha de S. M., 
casada com Mubmoud-pachá, deu á luz um 


orem 


do, pois, no testemunho de amisade que ti- 
nhamos recebido então da parte-de-S. M. 
o Rei de Portugal, a vendo quo entra este 
ultimo reino e o de Siam não existia ainda 
um tractado solido, que Livesse sido escripto 
e trocado entre as duas nações, como se aça- 
bára de fazer com a Inglaterra, a França, 
e outras nações, e tendo sabido pelas gaze- 
tas, que: Portugal Linha ha alguns annos um 
novo soberano, pareceu-nos ser o momento 
favoravel para Portugal enviar um plenipo- 
tenciario, munido de plenos poderes para 
concluir um tractado de amisade em regra 
com Siam, que o illustrasse aos olhos das 
outras nações; coisa tanto mais conveniente 
á nação portugueza, que de todas as polen- 
cias da Europa tinha sido a primeira a ter 
relações com Siam. Portanto, ordenámos a 
s. exc" o Chão Pya Praklang, que fizesse 
com que o sne, consul Antonio Frederico Moor 
escrevesse n'esse sentido ao governo portu- 
guez. Mais tarde, sabendo que S. M, El-Rei 
de Portugal linha nomeado a v. exc,?, seu 
ministro plenipotenciario, munido de plenos 
poderes para vit fazer um tratado de allian- 
ça com Siam, tivemos um grande prazer. 
Esperámos por muito tempo à chegada de 


v. exc.º, depois não ouvimos fallar mais em 
tal. Emfim, v. exe.” chegou, e nos apresen- 
tou a carta régia d'El-Rei do Portugal. Nós 


a recebemos com a expressão de maior ale- 
gria, porque d'esta vez as relações de ami- 
sade entre as duas nações vão renovar-se 
de um modo digno da antiga amisade, que 
reina entre ambas desde o principio, como 
acima. dissemos, Rogamos a v. exc,º que fi- 
que tranquillo a respeito da conclusão do 
tratado que vai fazer-se. 

Vamos nomear ministros plenipotencia- 
rios munidos de plenos poderes para traba- 
lherem de concerto com y. exc.”, a fim do 
que o tratado se termine em pouco tempo. 
Sodas as vantagens concedidas aos negocian- 
tes das nações estrangeiras, que teem vindo 
fazer tralado com o nosso governo, igual- 
mento as concederemos aos negociantes por- 


titulo de gloria á memoria de SS. MM. Pra 
Bath Somdetch-Prabuth- Lobsalai-Putoi, e 
Somdetch Pra Si Suriyenthramat, nossos mui 
respeitado: 
eádeS. M. Prabath Somdetch Pra Nang Cho, 
nosso estimado irmão mais velho, que todos 
tres em primeiro logar receberam os teste- 
munhos de amisade da nação porlugueza. 


sido outros tratados concluidos com ontras 
nações, porque tambem tivemos igual parte 
no testemunho de amisade do S, M. o Rei, 
que então reinava cem Portugal. V. exe," te- 
rá tambem uma parte de gloria na, conclu- 
são deste tratado, por ter tido a vantagem, 
vindo a Siam como ministro plenipotencia- 
rio de S. M. El-Rei de Portugal, de. nos 
achar á testa do reino de, Siam, a nós que: 
fomos um dos primeiros que tiveram. parte 
no comêço das boas relações de amisade 
com a nação portugueza, e della temos 
conservado pleno conhecimento. 


duzir exactamente as nossas palavras em 
lingua portugueza, e as leve no conheci- 
mento de S. M. El-Rei de Portugal. 
mos confiança em que este tratado de ami- 
sade e alliança entre o reino de Portugal e 
o de Siam durará eternamente. 

snrs., toda a sorte d'alegria e de venturas, 


go, e pela raça real um afleiçoado. irmão de 


cias ha 3815 dias, 


Discurso a s. exe." o plenipotenciario de S, 


tuguezes. | ey op PR 
Este (ralado uma vez congluida, será am; 


estimados reses progenitores, 


Pata nós tambem este tratado será um 
titulo de gloria ainda maior do que o tem 


Rogamos a v. exc.º queira mandar Lra- 


Te- 


Nós vos desejamos, snr. ministro e mais 
Tenho a honra de ser um distincto ami-, 


vosso soberano. f 
(Assignado) S. P. M. Monglkutus, 
o Major rex siamensium. 
Reinando sobre Siam e suas dependen- 


L, S.— Está conforme. 
(Assignado) José Maria da Fonseca, | 
- Secretario da missão. 


MP. as. M. El-Rei de Siam, na qu- 
diencia de 27 de Janeiro de 1859, 


me a honra de encarregar-mo junto a Vossa 
Msgestade de duas missões summamente 
honrosas es agradaveis paramim ; a primeira 
é de, além de cumprimentar a Vossa, Ma- 
gestade em seu regio nome, de entregar a 
Vossa Migoltd uma carta escripta de sou 
regio punho, e a seganda é a de confirmar, 
consolidar, e estreitar por um tratado de 
commercio e navegação as rolações amiga- 
veis, que ha seculos teem: existido entre 
Portugal e Siam; a primeira parte acha-se 
a ponto de ser cumprida, porque Vossa Ma- 
gestado, com aquella benignidade que a dis- 
lingue para coma nação portugueza, so apres- 
sou em fixar o dia da minha recepção d'um 
modo extremamente lisongeiro para mim. 
Espero, Real Senhor, que a segunda par- 
te da tarefa que o meu augusto soberano me 
commelteu, se conclua em breve, Vossa Ma- 
gestnde foi o primeiro a reconhecor a neces- 
sidade de Portugal fazer um novo tratado, 
que habilitasse os seus subditos a negocia- 
rem em Siam a par das nações a que Vossa 
Mageslade tem feito tão importantes concos- 
sões polos ultimos tratados, e foi correspon- 
dendo a esse desejo de Vossa Magestade, tão 
benignamente expresso na carla que Vossa 
Magestade ordenou ao seu ministro dos no- 
gocios estrangeiros que me escrevesse, quo 
Sua Magestade Fidelissima me encarregou do 
tão honrosa missão junto á real pessoa. de 
Vossa Magestade, missão extremamente im- 
portante e lisongeira para mim, e de que sem- 
pre conservarei gratas recordações. Estou cer- 
to de que Vossa Mageslade dará as conve- 
nientes ordens paraque sejam nomeados os 
pleuipolenciarios com quem hei-de ter a hon- 
ra de tratar, a fim de dar comêço ás negocia- 
ÓCga al 
E As bençãos do céo desçam sobre Vossa 
Magestade e sobre a nação que Vossa Ma- 
gestade tão benigna e sabiamente governa, 
Bangkok, 27 de Janeiro de 1859. 
[Assignado) Isidoro Prancisco Guimandes, 
Está conforme, j 


x 


Senhor! — Sua Magestade Fidelissima o 


Rei de Portugal, mçu augusto soberano, fez- 


[Assignado] José Maria da Fonseca, 
K * Secretario da missão, 
nes 


nente feito á natureza humana. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


menino. O sultão, com a sum natural Do- 
nhomia, foi logo de manhã visitar sua filha, 
« À criança só veio ao mundo, para 
passar das mãos da pessoa que assistim 
esse acto para as dos eunuchos, encarrega- 
dos de a assascinarem. Não obstante as or- 


humana precaução, as veleidades de ambi 
ção que uma tal alliança poderia MARR 


chá, casado com uma) sultana, temifilhos = 
sim — porém esdbh hos a so urove 
nientes do seu casamento a princeza : 
são o fructo das suas relações com escravas 


da casa, Eumpre que ninguem se illuda nieste/Nhavel, similhante despreso para com estas 
parte. Quanto mais penso ns » senhor q questões, que, ainda que secundarias, ferem 


tanto mais me convenço de que à polyga- 
mia é tão fatal ao Oriento como a peste que 
ultimamente invadiu de novos Beyrêmiho, e 
ue, so a sua historia fosse publicada, surgi- 
r brado do horror 


ria em toda a Europa um brado € 
e de indignação contra esse ultraje perma- 


» “] ç 
» 0 célebre 


O leão do Cancaso, 


Schamyl, apenas cahiu prisioneiro, adoeceu |. 


em Tchougniefl, povoação do Meio-dia da 
Russia. 


E à vis 
i- E lguns sitios se acham de todo cortadas 
Ras NE 


directamente os interesses da lavoura, e me- 


com as suas aguas de rega cortadas pelas 
obras quo se fizeram na estrada, e para a 
passagem das quaes lhes não Linha sido mar- 
cado cano nenhum. Por varias vezes teem 
os proprictarios reclamado a esse respeito, 
B sei que a direcção da companhia Já re- 
presentou ao governo, tanto pelo que res- 
deita “aos canos como ás servidões, visto que 


mmunicações ; mas o governo, em vez 
e attender a uma reclamação tão justa, tra- 
ctcu, pelo; contrario de regatear o preço de 
alguns canos que à companhia a principio 
mandou construir por ter reconhecido a ne- 


cessidade; delles, ver por se não ter nunca 
persabido qui ce tor Jobraria com tanta 
squinhez n artigo que deve ter o seu 


preço feito no orçamento. E” muito estra- 


reciam que se lhes dedicasse mais alguma 
altenção, sendo para desejar que o snr. mi- 
nistro respectivo, para não desmerecer da po- 
pilari ha que tem adquirido, olhe com vis- 
vas mais generosas para este objecto. 

Guimarães 10 de Outubro de 1859. 
2000 DO Um seu assignante. 


i Snr. redactor; 
Quando li no seu accreditado jornal os 


O imperador mandou que permaneça 
Dispõe-se-lhe 
para alojamento o antigo. palacio da Tau- 


alli até que se restabeleça. 


rida. 


jornal de Philadelphia , enumerand 


e TR AA 
mas das vantagens da crinoline, d 


Como o imperador ha-de passar agora 

pelo territorio onde Schamyl sê encontra , 
provavelmente visitará o «iman» vencido. 

Vantagens da crlnolinc. — Um 

o algu- 

BH:D AR 


1 


«Liberta a mulher da pesada escravi- 
dão das saias, dá vigor-aos corpos, expon- 
do-os á acção do ar livro; anima o con- 
sumo , desenvolve os trabalhos: manufáctu- 
reiros, dá impulso á pesca da baleia e 4 
fabricação do arame, melhora sensivelmente 
as fórmas exteriores, obriga ao exercicio 
dos musculos, principalmente na subida das 
escadas; e, sobretudo, fornece aos escripto- 
res muitos assumptos para interessantes ar- 


tigos. » nie “a 
— ——- 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
SESSÃO EM 5 DE OUTUBRO. || 
Appellações, cíveis, 

Vizeu. Ignacio Antonio da Costa Faro—Con- 
tra Serafim Francisco d'Almeida é mulher= Juiz 
Figueiredo, escrivão Bandeira, | 

Pesqueira. D. Rita de Cocia de Mello Al- 
meida e Vasconcellos — Contra Prancisco Vaz Ga- 
tharino e mulher—Juiz Paredes, escrivão Gabrai. 


Fomalicão. Vicente Machado de Mello Pi- 
nheiro e mulher—Contra o abbade da freguezia do 


Salvador do Mosteiro d'Arnozo-Iuiz Aguiar, €5-], 


crivão Silva Pereira. 

“Feira. José Tavares — Contra Malhous José 
Teixeira Rubião — Juiz Machado , escrivão Albu- 
querque. 4 

- Aggravos de petição. 

Caetano. Pacheco Preiro—Contra o 
D. CG. — Juiz Silva. j ER 

“Joaquina Roza de Pinho—Contra o juiz da 2.º 
vara—Juiz Machado. AE 

Recurso de revista João Manoel Resende— Con- 
tra o juiz do 2.º D. G.—Juiz Leite, 

Augusto Cezar de Mendonça Purtado do Me- 
nezes—Contra o juiz do 1.º D, C. — Juiz, Pereira 
Leite. 
= Do Margarida Soares d'Oliveira—Gontra o juiz 
da 4 “vara Juiz Pereira Leite. : 

“Domingos d'Arrancado—Contra o juiz do 2.º 
D. G.—Juiz Silva. ' 

Maria Francisca—Contra o juiz da 2.º yara— 
Juiz Leite. 

Anlouio da Silva Salguciro—Contra o juiz da 
2.º yara—Juiz Machado. 

IDEM, 7. q 
Appellações civeis. q 

Tondella. Joao Francisco Seabra, e lher— 
Contra João: Rodrigues de Figueiredo —] niz Sar- 
mento, escrivão Bandeira. si. 

Qêa. José Maria Martins — Contra | Margarida 
Amelia de S. Thyago e morido—Juiz Cerqueira, 
escrivão Cabral 4 

Fafe. Miguel Antonio Monteiro de Campos— 
Contra José Antonio: Noyaes—Juiz Souza, escrivão 
Silva Pereira. 

Appellações da fazenda. 

Coimbra, Manoel de Magalhães Ara 
tel—CGontra a PF N.—juiz Gerqueira, esc) 
deira, 


ju, do 4. 


Aggravo de petição. ros 

D. Maria Emilia da Fonseca 2 Souza e marido 

—Contra o Juiz da 1.º vara—Juiz Macedo. 
IDEM 10. 
Appellações civeis. DE: 

Lamego. As religiosas do convento das Cha- 
gos de no E o rev. José, Anlonfo:AE 
ves Maia—Juiz Samora, escrivão; Albuquerque. | 

Vieira. José Maria da Cruz e mulher—Contra. 
Antonio Maria Leite—Juiz Casado, escrivão Bandeira.. 

Guimarães. D. Maria Rita do Sacramento, 
viuva, e outros, no inventario por morto de Do- 
mingos Pereira e mulher—Juiz Silveira Pinlo, cs- 
erivão Cabral 0900 mins Do 

Ovar. Delfim José Rodrigues Braga e mulher, 
no inventario por morte de Bento José Rodrigues 
Braga—Juiz Leite, escrivão Silva Pereira. 

Arcos. Maria Thereza de Brito Palhares, viuva, 
e outros—Contra Antonio Xavier Nogueira Rabão 
e mulher—Juiz Corte Real, escrivão Albuquerque. 

Valenço. Ignacio Fernandes e qutros—Contra 
D. Maria Victoria Brandão-Juiz Lima, escrivão 
Bandeira, Ras 

Porto. José d'Oliveira Maia e outros—Contra 
a camara municipal—Juiz Silva, escrivão Cabral. 

Espozende.. José Goncalves Neiva e mulher— 
Contra Manoel Francisco Fernandes, mulher e ou- 
tros—Juiz Lopes Branco, escrivão Silva Pereira, 

Appellações da fazenda. 
Felgueiras, A F. N.—Contra, Manoel José du 


Souza Basto e mulher=Juiz Souza, escrivão Ca- 
ral. à 


CORRESPONDENCIAS. 
Sr. redactor. 

O artigo intitulado «Vedações», e publi- 
cado non º 234 do seu  accreditado jornal, 
veio despertar em algumas pessoas desta ci- 
dade o desejo de patentear em publico uma 
falta de altenção da purto do snr. ministro 
das obras publicas para com os donos dos 
terrenos atravessados pela estrada nova que 
vai desta cidade a Villa Nova de Famalicão. 

Não tendo a companhia, a cargo de quem 
se acha a construcção daquella estrada, obri- 
gação de construir as servidões publicas e 
particulares, nem maior numero de canos do 
que aquelles que constam do contracto, —e 
dislo estamos bem informados, — aconteceu 
haverçm bastantes proprietarios que ficaram 


ane | Paz será dentro em poncos dias assignado em 


-|as-grandes potencias, e especialmente a In- 


«tivo indirecto para que os italianos presistam 


seus, em extremo, justos queixumes, sobre 
a escandalosa absolvição dos moedeiros falsos 
de Adães, lembrei-me de enviar-lhe as per- 
«jguntas, que abaixo achará e pedir-lhe a sua 
publicação, e quo convidasse os homens 
competentes para -responder-lhe ; retive-me, 
porém, com às receios de ser taxado de re- 
trogrado: tantas, porém, estão sendo por aqui 
as repetições de tão escandaloso procedimen- 
lo, que meiresolvi a remetter-lhas para as pu- 
blicar, se entender que são de interesse geral, 
e ver se alguem me illucida sobre o con- 
ceilo que devo fazer Ro uma tal instituição. 


“Qual será a razão porque logo que o 
art. 304 da Nov. Ref. tornou arbitraria aos 
litigantes a intervenção dos jurados nas cau- 
sas civeis, elles ficaram banidos, e não mais 
se julgou com jurados um unico litígio, ao 
menos de que eu penta utlioio 

Copo ZE st! 

Esto fneto não importará um unanime 
anathema “da ação a umavtal instituição [ao 
menos na forma que está montada], ou 
por qual outdi maneira se póde explicar este 
facto ? - ss ; 

io 


Porque razão, depois de um facto tão 
significativo, é obrigada a nação a sofirer es- 
ta instituição no crime, sem ser consultada, 
como muito bem o podia ser, fazendo-se ex- 
tensiva ao crime a disposição do citado art. 
304 da Nov. Ref., ao menos temporariamente? 


Em que difere o julgamento dos jura- 
os pela sua consciencia, e sem responsabi- 
lidade, do antigo «posso, quero e mando?» 

Serão precisas mais lorpezas como as 
de Adães, e quejandas, em numero incalcu- 
lavel, para tirarmos a conclusão de que a ins- 
tiluição do jury emquanto os homens forem 
[em regra o que são, não é como theorica- 
mente se diz, a salva guarda da liberdade , 
mas sim a salva guarda da impunidade? 

: De Y. cte. eto. 
4. L. R. Andrade, 
Vieira 10 de Outubro de 1859. 


EXTERIOR. . 


FoLuas de Madrid de 8, de Pariz de 6, 
flo Havre de 4, e de Bruxellas de 5, o de 
Londres , pelo paquete de 7, ' 

Continúa a confusão de nolicias sobre 
a questão italiana, e os symptomas da gra- 
vidade da situação crescem de momento pa- 
ra momento. O «correspondente, do «Times» 
em Pariz, diz que as potencias concordaram 
em que o volto universal na Toscana decida 
sobre a restauração do Gran-duque, o que 
no caso de decisão negaliva, se assentará 
em congresso qual 9 principe que deve go- 
vernar na Toscana. 151 

+ A «Patriap insiste em que o tralado de 


Zurich, e que a situação d'Italia será submet- 
tida és deliberações d'um cata sea 
reunião d'elle fôr acceite. , ” ed: 
Jsto significa, que as partes conlraclan- 
les assignando a paz, farão declarações a 
esta respeito, e lhe acerescentarão; sem duvi- 
da as suas condições. Resta saber se todas 
glatenra, estarão por essas condições, isto é, 
se a Europa chegará a um accordo sobre as 
bases das suas deliberações ; e por outro lado 
sea Italia central quererá submelter-se ás 
resoluções tomadas a seu respeito. 

“O «Constituicional» orgão  semi-official 
do governo francez, diz em um notavel artigo 
que os preliminares do Villa-franca não con- 
sentem intervenção armada nos dncados, e 
ue a França só póde aconselhar, mas não 
dar ordens á Italia. 2 A | EN 
E'claro que estas declarações são incen-| 


no. seu proposito, ss 
O movimento italiano propaga-so. 

“Em Napoles continua a agitação, e já 
alli tem sido presos alguns personagens nos 
taveis a Naa 

As' noticias dos Estados pontificios, são 
graves. re 7 
A Ombris) agilo-se apesar da, presença 
das tropas suissas, 6 em Ancona, onde rei- 
na o estado de silio, descobriu-se uma ex- 
tensa conspiração, em que apparecom com= 
promeltidos os personagens mais considera- 
dos da cidade, contra quem as aulhoridades 
pontificins não ousaram proceder, com receio 
d'insurreição, + 1; E da é 
"um momento para outro o menor in- 
cidente que surja n'aquella parte da Ttalia, 
pode «complicar a siluação bem mais grave- 
mente, do que já o está pelos acontecimen- 
tos que so dão nas legações. 

- Não é pois aventuradaia opinião dos que 
pensam que a situação d'Italia é hoje mais 
grave do que antes da guerra, e tão cheia 
de difliculdades o do incidentes, que im- 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

LONDRES 6. — O «Times» publica uma 
carta do seu correspondente de Pariz, di- 
zendo que as potencias resolveram o arran- 
jo dos sssumplos da Toscana, submeltendo 
ao voto universal o restabelecimento do Gran 
Duque. ' 

Se a votação lhe não fôr favoravel, a 
sua reclamação não será ouvida, e então de- 
cidirá um congresso qual o principe que ha-de 
reinar no Toscana. 

PARIZ 6. — O prefeito do Allier com o 

beneplacito do ministro fez a primeira ad- 
vertencia ao «Memorial de L'Allier» por um 
artigo injurioso ao rei da Sardenha. 
Diz a «Patrie» que se está formando um 
corpo especial de 15,000 homens paraa Chi- 
na, recrutados entro os dos exercitos que 
pedom para ir para lá. 

Sua organisação e uniforme será o dos 

Zuavos. 
Diz a «Presse», que a França está deci- 
dida a rastigar os altentados dos marroqui- 
nos, .o que se apossará da cidade de Ouchda, 
guarida dos malfeitores, por aquella fronteira. 
PARMA 7. — O conde de Anvoiti e o co- 
ronel Parma foram presos e encerrados no 
quartel dos gendarmes; O povo amolinou-se, 
e penetrando no edificio, assassinon-os e ar- 
rastou os séus cadaveres pelas ruas. 

BOLONHA 6. — Está abolida a liga das 
alfandegas, entre Modena e Toscana, estabe- 
lecendo-se a pauta sarda. 

Continua a estar aqui Garibaldi com o 
quartel general. Fallou ao povo da casa em 
que habita na rua de Saragoça, declarando 
que não embainharia a espada até acabar com 
9 despotismo clerical. : 

+ -PARIZ 7, — Augmenta a agitação do bis- 
pado francoz, e o bispo de Orleans intitula a 
sua pastoral do modo seguinte: «Protesto 
contra os altentados de que' o nosso Sánto 
Padre e a cadeira Apostolica se veem amea- 
çadas e são victimas. » 

ALGECIRAS 7. — Em consequencia das 
precauções hygienicas adoptadas, tem me- 
lhorado consideravelmente a saude publica. 

Em Centa não tem havido caso slgum 
de cólera suspeitoso. 


NOTICIAS DO PAQUETE. 


Recebemos hoje folhas inglezas alé 7 do 
corrente vindas pelo paquete, que tinha 
deixado a malla em Vigo. Nada trazem de 
importuncia, nem que adiante ás que rece- 
bemos du, Haspanha que são de. 8, no en- 
tanto em “seguida publicamos os despachos 
que no ullimo «Times» encontramos ; 

VIENNA 6 de Outubro, — Cartas de Na- 
poles dizem que continuava a reinar alli 
grande agitação, e que 14 pessoas, perten- 
Centes ás mais distinctas familias, tinham si= 
do presas, contando-se entre ellas o barão 
Galotti, o marquez d'Afllito, e o marquez 
de Bella Carnciolo. São accusados de cele- 
brarem reuniões para discussões politicas. 

PARIZ 6. — O «Constitutionnel» desta 
manhã contem um artigo assignado por seu 
editor principal, M. Grandguillot, dizendo 
que os preliminares da paz de Villa-Franca 
tinharo livrado a Italia de qualquer inter- 


me que se lhe desse ou procedesse ella 


*|donde procedesse. A França limitou-so a dar 


dos italianos conselhos acertados, quo se 
elles os soguissem, teriam assegurado a pros- 
peridade da Italia central; porem que ten- 
do debalde offerecido os seus conselhos, ella 


ordens á Italia. 

O imperador recusou estar presente ao 
banquete que lhe fôra ofierecido pela com- 
missão da municipalidade de Bordeus. Sup- 
põe-se por isso que S. M. não fará o dis- 
curso que antecipadamente se dizia; porém 
o imperador é a imperatriz assistirão a um 
grande baile, que será dado em honra de 
suas  magestades na tarde de 11 o chegarão 
a Pariz no dia 12. 

O principe imperial seguirá directamen- 
to de Biarritz a Pariz. 

- PARIZ 6. —A «Patrie» desta larde diz: 

« Um corpo especial de exercito de 
15,000 homens vai ser formado para, uma 
expedição á China. Este corpo de exercito 
partirá com direcção ao Egypto, o ahi es- 
perará os nossos vapores para o levarem 4 
China. ) A 
MARSELHA 6. — Receberam-sê noticias 
de Constantinopla até 2: ” xa 

« Terminou a investigação sobre a ul- 
tima conspiração. A comissão apresentou 
o seu relatorio e brevemente se lavrará sen- 
tença contra os conspiradores. 

- Tiveram logar novas prisões e de im- 
portancia. ' ; MEL 4 
- Omer-Pachá, chefe do exercito de Bag- 
ad, foi privado do seu commando em con- 
sequencia de sérios abusos de authoridade. 

O sultão vai mandar Mehemed-Pachá a 
Smyrna a fim de convidar o principe Alfre- 

o a visitar Constantinopla, 

BOLONHA 6. — O governador de Bolo- 
nha, sob proposta do ministro, o marquez 
de Pepoli, decretou a abolição da linha d'al- 
fandegas nas fronteiras do Modena e Toscana, 
ea adopção da pauta da alfandega da Sar- 
denha. O relatorio do ministro conclue nos 
seguintes termos: dá tm 


a definitiva unido com a/ Sardenha, unindo) 


“jos interesses da industria e commercio. » | 


Alexandria 48 de Setembro. —O «Co- 
lumbiany chegou a Aden no dia 24, com no- 
fícios de Bombaim até 12.: 

- O Nana e Begum estão em Nepaul, e 
Romaine esté-os vigiando. Feruze- Shah está 
na Talia central. 

Na costade Kaltywar parecem imminentes 
perturbações. Diz-se que o povo de Jeypore 
não condescenderá com a ordem de desar- 
mamento. O capitão Richards, obrigou Chul- 
tersall, chefo rebeldo, a rendor-se. 

No dia 2 raceberam-se em Bombaim n 
tícias da China até Agosto. Nada ha de mm 
que seja importante. y 

- O navio Admiral Boxer naufragou a 14 
milhas distante de Kurrachec; salyaram-se 


todas as pessoas. s of : 


possivel se torna prever q desenlaco de tão 
complicada questão, ) E 


venção estrangeira, qualquer que fosso o-no- pi 


não póde hir tão longe a ponto de dietar 1 


« Esto decisão é um novo passo para 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita de 4 a 141 de Outubro 
inclusivêô ... 
Idem no dia 12 


=. M:SOMBBTO 
cce - BAGTATO 


48:7626606 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 


ouTuBRO, 12. 


RIO DE JANEIRO. —Na galera Amizade, M. 
J.Y Cidade, 1 sacca com nozes e 1 canastra com 
maçãs; A.J. T. Folhadella, 8 almudes. de vinho; 
E Ts Ayres, 3 barricas 'com retalhos de pelles 

le pellica, — IA Io 

PERNAMBUCO. No .briguo S. Manoel 1.º 
Lopes Corrêa, & C.º, 10 pipas de vinho; J. J. 
d'Olweira, 6 barris com peixe salgado; A. Nunes 
Teixeira, 18 almudes e 4 canadas de vinho; R, 
Pinto de Souza, 45 caixões com sebo em pão. 

LONDRES. — No vapor Sylph, Kingston & 
Sons, 83 caixas com cebollas; Hooper Rrothers, 
12 pipas e 1 caixão com vinho, 1 caixão com 


Pipas, 5 almudes e 3 canadas de vinho, 85 caixas 
com cebolas e 10-caixões com doce de fructa ; 
Toilor Pladgate & Yealman, 2 barris com agoa- 
ardente, e 4 caixas com doce de fructa; Martinez 
Gassiot & 0.º, 102 caixas e 6 canastras com co- 
bolas; CG. N. Copke & 12 cuixas e 24 canas- 
tras com cebola, e 7 caixões com doce de fructa; 
Vanzeller & C.º, 5 almudes e 3 canadas de vinho; D. 
M. Feuerheerd Junior & G.º, 4 pipas, 10 almudes e 
6 canadas de vinho; J. da Rocha Leão, 6 pipas 
de vinho; E. Spralley, 1caixa com doce; RP. Cha- 
migo, Filho e Silva, 2 caixas com doce; baroneza 
de Santos, 1 caixão com vinho engarrafado; Jobn 
Cassels, 5 “barricas com amendoa azeda; Warre, 
& 6.º, 1 caixa com doce de fructa. 
HAMBURGO. — Na galcola Agatha Geertruida, 
Direcção da Companhia dos Vinhos, 60. pipas de 
vinho; D. M. Feuerheerd Junior & U,4, $ pipas, 
10 almudes e 6 canadas de dito. 
-GLASGOW-—Na esguna Fermors, TJ. Smilh 
Sons & Johnston, 20 caixas com cebolas, e 15 pa- 
cotes com doce d'ameixa; Smilh Woodhouse & (4, 
2 pipas de vinho. 
DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
WE es ouzuBna 12. 
jo vapor Lusila 


Eus & Car- 


Ta lonas; M. Teixeira d 
Queiros, 4 EN a ao ad O nrá aa 
patos. E. ed 


MANIPESTOS. 


€. 4. 855—Londres.— Vapor inglez Sylph, 255 
toneladas, capitão Castle, a D. Feucerheerd 
Juuior & C.º, carga: 5219 volumes com fazendas 
e mercadorias diversas. Detlarou o capitão que 
os seguintes volumes não estão manifestados, ainda 
que suppõe estarem a bordo, 2 barricas com dro- 

as, 65 saccos com dilas 39, ditas, com salilre e 
* sacea com avelães. 

CG. M. 856—Aveiro,—Caxemerim Probidade, 97 
toneladas, mestre ltamisote, a Daniel & Irmão, 
carga; 7ô moios de sal. 

C. M. 857—Idem.— Hiate Novo Atrevido, 47 
toneladas, capitão Marques, a Daniel & Irmão, carga: 

moios de sal. 

CG. M. 858—Idem.—Hiate Nova União, 37 to- 
neladas, capitão Pinto, a Daniel & Içmão, carga: 
22 moios de sal. 

CG. M. 859—Pernambuco. 


Barca, Plor de S, 


CM. lo Thenix, 58 lonela- 
das, mestre Nunes, a M, Fios & C.º, carga: 120 
moios de sal. 

GC. M 861—Torra Nova. —Esvuna ingleza Spy, 
8 loneladas, copilão A, Lobo, a José Jones, car- 
ga: 1902 quintaes de bacalhau. 

C. M. 862-—Aveiro. — Baleira SanlAnna de 
Ilhavo, 23 toneladas, copitão Chewa, a M. Fins & 
€.º, carga: 45 moios de sal. 

C. M. 863-Porlimão.— Escuna Victoria, 101 
tonelados, capitão Soutinho, a Daniel & Irmão, 
carga: 1 porção de pedra de cal, 443 meias ar- 
robas de figo, 6 volumes de dito, 7 arrobas de 
alfarroba o 19 duzias de cabazos do figo. 

C. M. 864-—Terra Nova.—Brigue Augler, 133 
toneladas, capitão Crocher, a José Jones, carga: 
3060 quintaes de bacalhau, 

C. M. 865—Pernambuco.—Brigua Amalia 1.º, 
270 toneladas, capitão Arnellas, a P. J. Teixeira 
de Carvalho, carga : 2677 saccas com assucar, 1 
caixão com dito, 4709 chifres e 3 feixes de pau. 
Além do manifesto, 58 saccos com assucar, 4 
volumes com dito, 33 volumes com doce, 1 sacca 
com café, 1 caixão com prata, 1 babá com rou- 
pas d'uzo—1 embrulho, 200 cocos, 2 papagaios e 1 


sacco com obras de palha, 


C. M. 866—New-Laslle, —Brigue inglez James 
Chanculh, 145 toneladas, copitão Strachan, a A. 
R. Ferreira Vianna, carga: 91 chaldrões de car- 
vão de pedra e 4 cascos com drogas diversas. 

- CG. M. 867—Lisboa com destino a Liverpool. — 
Vapor inglez Arno, 463 toneladas, capitão Bain, 
a F. Chamiço, Filho & Silva, carga: 1676 vo- 
lumes com mercadorias diversas, 

Tem franquia de 6 dias, 

- GC. M. 868-Terra Nova.—Briguo: inglez Del- 
pias 159 toneladas, capitão Norman, a G. H. No- 
le & Murat, carga: 3200 quintaes de bacalhau.) 

Teve franquia por 6 dias. h 

C. M. 869—Lisboa.—Vapor Lusitania, 304 to- 
neladas, copilão Contente, a A. Miller & C.º, car- 
ga: 677 volumes com tabaco, banha, toucinho, 
azeile e mais mercadorias diversas, | ia 

O. M. 870-Liverpoo).—Vapor inglez Cinlra, 
149 toneladas, capitão Loyd, carga : 898 volumes, 
com fazendas e mercadorias diversas, 200 tono- 
ladas, 4 quintal, 1 arroba e 21 arrateis de ferro, 
1 tonelada e 14 arrateis do pau compeche, 


NAVIOS QUE Va COMPLETA 
DESCARGA. À 
ouruBno, 12, À 

LISBOA .—Vapor Lusitania, capitão Contente. 


PERNAMBUCO E LISBOA —Barca Flor do 5, 
Simão, capitão Canario. Pisa 
LISBOA —Hliate Constante, mestre Freiro. 


» NEW-YORK.—Hiate Fé, mestre Campos. 
SETUBAL. —Hiato Lanceiro, mestre “Oliveira. 
- IDEM. —liate Aguia, mestro Machado. 
AVEM Hiate Novo Activo, mestre Marques, 


“GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


EM d4 DE OUTUBRO, 


Assucar—23 caixas 2 barricas a 59 saccos. 
Arroz-—10 saccos, 
Salilre em bruto —90 snccos. 
Parinha do batafas—12 saccos. 
Linho—4 fardos. 
Sóda do connercio—1 barcil. 
Agua-ráz—3 barris. 
Azaredo—6 barricas. 
Mechas phosphoricas—1 caixa. 
Clorato de pote barril, 
Oleo de linhaça—2 barris. 
» Couros—1 fardo. “a 


aiaiaa 


Ferro—153 feixes, chapas c arcos, 
Mar ga de vaeca—10 barricas, 
dlvaindo—10 harricas. 


doce e 1 dilo com queijo; Sandman & C.º, 34]. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDUNTES. 


> — ouruBno, 12 — 
Despachado para consumo: 
No Porto. = 
P. A, C. 
* Vinho maduri ALAS RNA arm 
Vinho verde... ER dg Us 


Despachado para exportação 
p 
A 


p A. C, 
Vinho de 1.º 48. 3 
Aguardente. end ee np 


PARTE MARITIMA. 
PORTO, 13 DE OUTUBRO. 


a's 11 HORAS DA MANHÃ. 


Nada se avista fóra da barra. 
O vento é Sul, forte, e o mar agitado, 


———— —aeaecmmemes 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA, 10 DE OUTUBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
TERRA NOVA.—Escuna ingleza Wild Duck, ba- 
calhau. 
SAMIDAS. 
Vapor de guerra turco Varne. 
CADIX.—Vapor paquete inglez Warrior. 
Hiate do arsenal Marinha Grande. 
BERGEN.—Chalupa noruegueza Nord, sal. 
ARENDAL.—Barca noruegueza St. Joseph, sal. 
Vapor Lusitania. 


—— me 


PORTO, 12 DE OUTUBRO. 


Neste dia nada entrou nem sahiu a barra. 
PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


REPORTORIO ou Diario Lunario Euro- 
peu para o anno de 1860, bissexto, com- 
posto em Coimbra por Antonio Pereira, unico 
successor do BORDA D'AGUA, publicado por 

Antonio José da Silva Teixeira. 

Acham-se promptas as formas deste acre- 
ditado Reportorio. Na typographia do publi- 
cador, largo do Laranjal n.º 4, recebem-se 
encommendas do mesmo, que serão aviadas 
com toda a promptidão. 


COMPENDIO dos novos pezos e medi- 
das, ou systema metrico decimal, ab alcance 
de todas as intelligencias. Oferecido á clas- 
Se commercial e a todos os mestres d'ins- 
trucção primaria, Publicado por José Lou- 
renço de Souza. — Vende-se no Porto na 
rua do Bomjardim, á esquina da Viella da . 
Neta, n.º 650. % 

PREÇO : 


Avulso .... AR 120 
A quem comprar para cima de 25 exem- 
plares (no Porto)................ 100 
UM DUBLLO SEM TESTEMUNHAS, do 
bibliophilo Jacob. — Vende-se na livraria do 
sor, Jacintho A. P. da Silvay rua das Mor- 
tas n.º 144, e na rua das Floresn.” 18. — 
Preco 500 rs. 


ANNENCIOS. 


Precisa-se para um es- 
criptorio de um individuo 
de 14 a 16 annos, 

Deve dirigir-se por car- 
taa O. €. D. P. entregue no 
escriptorio deste jornal. 


Dissolação de Sociedade. 


Joss Antonio Sanches, e Luiz Augusto da 
Silva declaram que de commum accordo 
dissolveram a sociedade que tinham contra- 
hido debaixo da firma de Sanches & Siva 
ficando pertencendo o seu activo e pansivo 
ao socio Luiz Augusto da Silva; como cons- 
tada escriptura de 10 do corrente mez o anno 
exarada nas notas do tabellião d'esta cidade 
João d'Almeida Pinto e Silva. 


[2059] 


Porto, 12 d'Outubro de 1859. 
4 rua do Correio n.º 34, ven- 
dem-se cãosinhos de raça hês- 


| 514 panhola felpo branco. - 
>(2060) 


P.º Francisco da Costa Portello, profes- 
sor substituto das cadeiras do rhetorica 
8 historia do Iyceu do Porto, offerece-se a 
dar lições particulares de latim, rhetorica, 
geograpbia e historia, em collegios ou em 
sua casa, no largo do Corpo da Guarda n.º 
h. (2061) 


Contra annaneio.- 
À Sociedade de Transporte Portuense, an= 
muncia ao publico que em consequencia 
da estação deste mão tempo e os lucros não 
garantirem as despezas, os preços serão os 
antigos, desde o amanhecer até ao accender 
dos lampiões a 120 rs. cada pessoa, o as 


corridas das 8 horas a 160 rs. por pessoa. 
(2062) 


LONAS PARA VELAME 


M a rua das Flores n.º 261 a 263, e esta- 
belecimento de Brandão & €.º, está o 
deposito de lônas nacionaes de "todas as qua- 
lidades, proprias para velamo de navios. 
Tornam-se recommendaveis por sua ex- 
cellente . qualidade e diferença de preço “das 
inglezas ou russianas. Preços os mesmos da 
fabrica. (1990) 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 6 10 graus. 
k [1613] | 


pro Gonçalves e Joaquim Gonçalves, 
d'esta cidade por este/ annuncio declara- 
mos sem effeilo d'hoje em diante qualquer 
proteção ou documento que Manoel Coe- 
ho da Silva Pereira apresente por nós as- 
signada, e que elle nos não possa mais re- 


a ppessaiar perante algum tribunal, authorida- 
1 


e, ou pessoa particular, porquo tudo da- 
mos por nullo, - Es [2045, 


k 


Mo dia 47 do corrente, pelas 10 horas 

da manhã, na proça dos leilões, rua do 
Almada n.º 66, teem de ser arrematados, com 
abatimento da: 4.º parte, varios moveis, pe- 
nhorados por execução que Manoel Mena de 
Carvalho move a Alexandre José de Rezende 
e mulher. Escrivão da praça Vianna. (2050) 


ADRE Josó Maria Alves da Motta, D, Lou- 

* rença Maria e Domingos José dos Santos 
Lage, não tendo podido tomar nota: de cada 
uma das pessoas que ultimamente tantas at- 
tenções e obsequios lhes prestaram, agrade- 
cem por este modo (na impossibilidade de 
o fazerem a todas pessoalmente) a estas, e 
aos ill.mºS snrs, que se dignaram honrar com 
a sua assistencia o funeral do seu muito 
presado thio e amigo o snr. José Antonio 
Vieira da Motta, «manifestando a todas o seu 
vive reconhecimento. (2051) 


Nº Imprensa Nacional e nas lojas dos seus 
commissarios em Lisboa os snrs. Lavado 
e Marques, rua Augusta n.ºº 8 e 9, no Por- 
to o snr. Jacinto Antonio Pinto da Silva, e 
em Coimbra o snr Orcel, vende-se o Diccio - 
nario Bibliographico Portuguez, composto 
pelo snr. Innocencio Francisco da Silva : pre- 
co de cada volume 18440 rs. Estão impres- 
sos dois volumes, e o terceiro acha-se no 
prélo. (2052) 
A rua de Traz n.º 42 fazem-se platinas de 
pelles, frizam-se franjas e prepara-se 
todo e serviço, pertencente a uma modista. 
(2053) 
NTONIO José Parada mudou da Praça do 
A Anjoo n.º 56 para n.º 35, na mesma 
Praça. (2054) 
ASSOCIAÇÃO INDUSTIAL PORTUENSE. 
E” virtude da authorisação dada pela as- 
semblêa geral 4 direcção em sessão de 4 
de Novembro do anno passado, para a ven- 
da de varios objectos do exetincto laborato- 
rio chimico da mesma associação; e bem 
assim outros que eram pertenças da aula de 
desenho que foi substituida pela do Instituto 
Industrial do Porto; são convidadas todas 
as pessoas que pertendam todos ou parte dos 
referidos objectos a fazerem a sua proposta 
e envial-a á casa da associação, rua da Bai- 
nharia n,º 19 a 24, até o dia 20 do cor- 
rente ao meio dia, em que a commissão admi- 
nistraliva da mesma associação, tomando 
conhecimento das propostas apresentadas, fa- 
rá entrega áquella que mais vantagens offe- 
recer. 
Estes objectos podem vêr-se a qualquer 
hora do dia. 
Porto 13 de Outubro de 1859. 
José Corrêa Lopes de Faria, 
Secretario. 
[2057] 


* FOAQUIM Moreira de Souza da cidade de 
J Penafiel, arrematante do abarracamento 
para a feira de S. Martinho, faz publico como 
Já annnnciou por editaes, que não faz barraca 
alguma sem que lhe seja, pelosinteressados, 
encommendada até o dia 20. do corrente Ou- 
tubro. [2049] 
7 ENDE-SE uma armação e balcões propria 

para loja de sirgueiro na praça de D. 
Pedro n.º 108. (1919) 


Quim quizer alugar um armazem para 


nhos que leva de 450 a 500 pipas ás duas| 


sito em Villa Novana calçada das Devesas n.º 1, 
junto ao arco das Freiras, perto dorio, livre de 
cheias, póde fallar na rua das Flores n.º 
22 e 23, acima da Misericordia, que fica vago 
desde o ultimo de Dezembro deste corrente 
anno de 1859 em diante. [2037] 


O doceiro da rua do 
Loureiro n.º 11 precisa de 
um rapaz para a loja. 


(1865) 


[US RG EDS Lo PE ro o ao me du amd 

ARLOS Brandão agradece a todos os seus 

amigos o obsequio que lhe fizeram d'assis- 
tir ao funeral de sua irmã D. Victoria. Emilia 
Brandão, que teve lugar no dia 28 do mez ;pas- 
sado, na igreja dos 3.ºº de S. Franc sco, 
manisfestando a todos que concorreram 


áquelle acto o seu vivo reconhecimento, e|. 


se confessa muito grato por mais esta prova 
d'amisado. (2042) 
E ISS 


o dia 13 do corrente, pe- 

las 41 horas, na Juntina, 

tem de vender-se uma porção de arroz a- 

variado por conta e risco de quem pertencer. 

[2043) 

ANOEL José Monteiro Guimarães mudou 

o seu estabelecimento para a suncasa, 
largo da Feira de S. Bento n.º28 e 29. 

[2029] 


TNO José de Campos mudou o seu escri- 
L ptorio para a rua da Torrinha n.º 33 
ad. x (2031) 


OÃO Henriques Caldeira mudou o seu es- 
J tabelecimento, que tinha na rua de Fer- 
nandes Thomaz, de fezer contas de ouro de 
todas as qualidades e mais objectos de ouro 
e prata, que tambem tinha á venda, paro a 
rua 23 de Julho n.º 63 a 65. Por isso avisa 
aos seus amigos e freguezes que o queiram 
obsequiar com as suas encommendas. 

(2032) 


Modista Ferreira 

Na rua de Cedofeita n.º 18, 
CABA de receber um lindo e variado sor- 
timento de chapéos de palha do Ttalia, 
ditos de luto e para alliviar luto, ditos de 
seda e de varias qualidaes preço 28600, 38200, 
A$000, ató 78200: tambem tem um grande 
sortimento de chapéos de campo por preços 
commodos (2035) 


RELOJOEIRO 


UEM pertender uma bella lo- 
ja já afreguesada para re- 
lojoeiro falle no largo dos Cle- 
rigos n.º 20. [1991] 


O COMMERCIO DO PORTO: 


“Obras Publicas. 
TENDO de so dar comêço à edificação dos 


fundamentos para a nova casa da al- 
fandega na Praia de Miragaia, se convida a 
toda e qualquer pessoa que queira; fornecer 
madeiras e mais materiaés necessarios para 
a edificação - dos referidos fundamentos a 
apresentar a sua proposta na secretaria da 
direcção das obras publicas, onde se rece- 
berá aquella que mais vantagem oferecer. 
(2036) 

Quim quizer metado da assignatura d'um 
camarote da 2.º ordem, de frente, du- 
rante a presente estação lheatral da compa- 
nhia italiana, dirija-se por escripto á rua do 
Laranjal n.º 45. (2039) 


QUEIJO GLOSTER 


ENDE-SE na loja de chá de J. J. de Ma- 
galhaes Lima rua das Flores n.º 163 e 
64. (1987) 
OSE da Veiga, mestre da arte culinaria é 
pasteleria, continún a morar na Praça de 
Santa Thereza n.º 47, 2.º andar. 


* Trespassa-se 


MA loja de peso, sita no largo da Boa 
ma, 


Nova, n.º 49 e 20. Tracta-se na mes- 
f [1915] 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commados aduella 
para pipa de 3 a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de pinho de Flandres de 14 e 
18 pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 
sura. (1935) 


Loteria de Lisboa. 
1.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE, 


REIS 7:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da M 
sericordia, e defronte da Companhia dos V 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e “40 reis, da presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia 14 de Ou- 
tubro 


» Os mesmos venderam da lo- 

teria passada os seguintes pre- 
mios em bilhete inteiro, quartos, e cautelas 
de 500 reis, 250 e 40 É 


N.º 419] 400000 
63 2008000 
107 4008000 
1440. 1008000 
6301 1008000 
1071 608000 
(402) 


ENDE-SE uma boa propriedade; 

sita n'um dos melhores Juga- 

res da cidade, que se compõe de 

casa para habitação muito bem 

construida ha poucos annos, em fórma de 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 

das, abundancia d'agua de póços, com casa 

'para criados e cavalhariça separada : quem 

a pertender fale no escriptorio do expedien- 
my d'este jornal. 


QUEM pretender comprar quarto 

moradas de casas com bom 

quintal, ramadas em volta e agua 

dentro, na rua de Val Formozo, com 

frente para a rua de Campolino, na estrada de 
Braga, n.º 52; dirija-se 4 mesma casa. 

(1649) 


Bombas para cerveja. 


OLLOCAM-SE nos mostradores onde se yen- 
de cerveja por cópo. Vende-se nas Con- 
gostas n.º 20, [1608] 


VENDE-SE 


M bilhar em bom uso. Falla-se na Phi- 
larmonica, rua da Fabrica. (1158) 


ENDE-SE a casa n.º 98, na rua 
Nova de S. João, de 5 andares ; 
tem bons commodos e bons arma- 


U 


hai zens: falla-se na rua do Almada n.º 
152. 4 (1807) 
Collegio francez para 


Meninas. 


ADAME F, Podestá, querendo evitar a re- 


nuncio da muda, para a rua do Almada, 
n.º 35, do collegio de seu filho P. Podestá, 
e para que se não-confundam estes dois es- 
tabelecimentos d'instrucção, faz publico que 
o seu collegio continua na quinta do Mirante, 
largo do Coronel Pacheco n.º 1, aonde se 
devem dirigiras correspondencias e as pessoas 
que tenham algum negocio a tractar comella. 

(2010) 


POMINGOS Gonçalves, mudou o seu esta- 
belecimento da rua Formoza, para à mes- 
ma rua n.º 209. 


LUGA-SE o segundo andar da casa: 

a 26, no largo dos Loyos, propria 
escriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
grandes sallas, alcova c agua dentro. 
(1712) 


UEM “quizer alugar uma lo- 
ja nolargo da feira de S. 
Bento das Freiras, que serve para qualquer 
negocio, falle na rua das Flores n.º 152 e 
153, para tractar do sou ajuste, (1870) 


melhor que lem apparecido. 


petição d'enganos a que deu lugar o an-|- 


“CALDAS, 


E 
RUA DAS FLORES n.º 24 a 27, 


ECEBEU. elegantes chapeus para snr.?, 
luto alliviado. (2013) 


Farinha americana em 


barricas e centeio. 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12. 
(1617) 


- Machinas a vapor 


Res Reid, como unico agente n'esta ci- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrines e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua de S. Francisco n.º 24. (1443) 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous: armazens 
terreos e sobradados, contiguos 
á barreira de Massarellos. Tracta- 
se com José Ferreira dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. (1281) 


FABRICA 
VISCONDE DA JUN 


EM ALCANTRA, LISBOA, 
0 Deposito continua em grande escala, na 
Praça da Batalha n.º 38, e os seus pre- 
cos sem alteração, não obstante os excessi- 
vos preços das materias primas. 
Sabão para sedas « 100 reis 
Dito Imperia 90 
Dito Mescla . 90 
Dito Amarelo. 80 
E grande sortimento de sabonetes desde 
hO rs. ató 140 rs, 
Aos snrs. consumidores já cumpre sa- 
ber a boa qualidade d'este sabão, não res- 


tando ao fabricantea menor duvida que é o 
(1997) 


FABRICA DO FREIXO 


Nº depositos do Porto e na mesma fabri- 
ca continua a vender-se sabão não obs- 
tante os excessivos preços das materias primas 
aos preços seguintes: 


TERA 


Mescla superior. ........... 100 rs, 
Imperial de 1.º qualidade... . 100 » 
» 2" » 90 » 
Amarello. 4.º » 60 » 
»o Cie dA co teso DADE, 


Por grosso ea retalho, e em porções 
de 1:000 arrateis para cima 7 e meio p. c. 
de beneficio sendo 2 e meio p. c. em genero, 
e 5 no importe, e recebe-se um terço do 
valor em moeda de cobre. 

Os snrs. consumidores pela preferencia 


que lhe dão confirmam o credito da sua boa|. 


qualidade. 
Interesse Publico 


ULIO Eduardo Augusto Cezar, em atten- 
ção ás conveniencias commercial e ar- 
tistica, tenciona, o mais breve possivel, es- 
tabelecer uma anla nocturna para: ensino do 
novo systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa colher suficiente numero 
de discipulos, para poder, com mais facili- 
dade, organisal-a. y 
O annunciante tambem se promplifica 
a leccionar particularmente, ou em algum 
collegio. Quem se quiser ulilisar do seu 
prestimo, queira ter a bondade de dirigir 
seu nome c morada, por escripto, à rua de 
Santo Antonio n.º 146 e 147. 


(2016) 


) 


Acaba de ser estabelecida uma carreira 
tos inherentes no transito. 


PARA LISBOA — 


o sahir no dia 18 


» 
» 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Ay 
ir 

|* 
A 


.De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


- COM 


PARTIDAS FIXAS. 


ACHAM-SE ACTUALMENTE NO HAVRE, Á CARGA 
PARA O PORTO — Navio SANTA CRUZ 


regular por navios de véla, entre HAVRE, 


LISBOA -E PORTO. As partidas são fixadass da fórma seguinte : 


DO HAVRE PARA O PORTO 


Sahirá um navio no dia=15 =de CADA MEZ, 


DO HAVRE PARA LISBOA 
Sahirá um navio no dia=30=de CADA MEZ. 
“Recebem volumes em transito para o PORTO por LISBOA e VICE-VERSA, ao preço 
de frete estabelecido para o transporte directo, ficando de conta do navio, todos os gas- 


a sahir em 15 do mez corrente. 
Navio IBERIA 
a sabir em 30 do mez corrente. 


DO PORTO PARA O HAVRE 


Navio ALERTA ; 


do -mez corrrente, 


Consicnararios no PORTO — J. B. de Castro & €.º 


Reboleira n.º 58. 


em LISBOA — Os mesmos, rua dos Capelistas n.º 133. 
no HAVRE — Azevedo & Souza Pereira 


Rue d'Orleans n.º 109. (2055) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez=CIN- 
TRA, = comman- 
dante Henry William 
Lloyd: sahirá com 
E toda a brevidade por 
ter -a maior parte da carga prompta. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller & C.º, 
rua Nova dos Inglezes n.º 81. (2058) 


Para Liverpool. 


+ O vapor inglez =DOU- 
RO, = copitão W. An- 
dreson, sahirá com 
brevidade. 

Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho & Silva a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. Car 
los Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(1954) 


Para Londres. 


O novo vapor inglez da 
carreira = SYLPH, = em 
commando de J. M. Cas- 
tle, sabirá quarta feira 12 
Outubro, és 2 horas da 
tarde. ' 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 


Para o Maranhão. 
(COM ESCALLA POR LISBOA ONDE TERA” 
— POUCOS DIAS DE DEMORA). 
A barca == LINDA, = capitão San- 
tos. 
Para carga e passageiros tra- 
cta-se na casa n.º 182, rua 16 de Maio. 
(1972) 


Para Pernambuco. 


de cobre, vai sahir com toda a 
ela-se com Florindo José Teixeira de Car- 

Lloyds: para carga tracta-se com 

Eduardo Vieira Costa, vai sahir 
ga e passageiros, 


erheerd Junior &C.º,ou a Miller & €.?, rua 
dos Inglezes n.º 81. (1746) 


Para Hamburgo. 
O brigue  portuguez = ALLIAN- 


PY GA = do 4.º classe. Consigna- 


tarios Cnuha & Bauck. (2056) 


MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


Mudou o sew estabelecimento para a mesma 
rua de Santo Antonio n.º 53, 5h e 55 


ONTINUA a ter o mesmo 

sortimento de chapéos para 

Into alliviado, de 38600, 48, 

48500, 5$000 a S$ONO reis, 

e um grande sortimento de chapéos du cam- 
po madernos. (4894) 


Para Hull. 


À escuna ingleza="ONWARD 
== capitão T. Norie, sahirá 

com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& €.º, rua dos Inglezes n.º 
[1749] 


81, 1.º andar. 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza = FARMERS, 


0 faz publico que por espaço de 30 dias 
suecessivos, que terão principio no dia 11 do 
corrente mez Outubro e findarão a 9 de 
Novembro proximo, desde as 9 horas da ma- 
nhã alé ás 3 da: tarde, tem. aberto o cofre, 
sito na rua do Bomjardim n.º891 B. para 
a cobrança da 1.º prestação da decima d'in- 
dustria, do: juros, e mais impostos annexos 
do anno civil de 1859, das freguezias da Sé 
e Bomfim, (2030) 


A DIRECÇÃO LIQUIDATARIA DA COMPA- 
NHIA DE NAVEGAÇÃO LUSO-BRA- 
ZILEIRA. 

AZ saber a todos os snrs. eredoros certos e 

incertos da mesma companhia que tendo 
sido arrematado em praça publica o barco a 
vapor D. Maria If, por força de uma exe- 
cução, o seu producto se acha mo deposito 
publico da cidade de Lisboa, aonde podem 
ir deduzir seus direitos sobre o mesmo, 
Porto 14 de Outubro de 1859. 
é Os Directores, 
Visconde de Castro e Silva 
Barão de Massarellos 
"Antonio Gomes dos Santos, 
' (2038) 


MA senhora de idade com as prendas e 
habilitações proprias a uma senhora, of- 
ferece-se para mestra de meninas de qual- 
quer casa particular desta cidade. A quem 
convier, póúile dirigir-se á casa n.º 35 0.96 
na rua de Cedofeita, o 


Nº pharmacia do Eusebio Pimentel Tava- 


res, Praça de Carlos: Alberto n.º 25 e 
26, precisa-se um ajudante, (2022( 


RECEBEDOR do 1.º bairro desta cidade 


= capitão Thomas Cobley, clas- 

sificada no Lloyds de 59 tone- 

ladas, sahirá com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes nº 52. (1808) 


Para Londres. 
O palhabote==FÊ = capitão Cam- 
pos asabir com brevidade, 
Corretores Daniel & Irmão. 
b - [2047] 


Para Vianna. | 
A escuna == VICTORIA = capitão 
Soulinho a sahir com brevidade. 
Correctores Daniel & Irmão. . 
(2048) 


did 


Para a Figueira. 
O hiate = CONSTANTE aras- 
ca = NOVA SOCIEDADE := quem 
quizer carregar dirija-se a Da- 
niel & Irmão, em Cima do Muro n.º 401 e 
102. (2040) 


o Rio de Jane 
A barca portugueza = FLOR 
DE S. SIMÃO = espera-se 
muilo breve n'este porto, aonde 
tenciona “demorar-se pouco 
tempo, por ter o seu carre- 


Para 


|gamentosquasi completo: para o restante e 


passageiros tracta-se com Vieira da Cruz & 
Machado, rua Nova de S. João n.º 98. 


PES O-brigue =AMALIA 1.º, = capi- 
Para carga c passageiros, tra- 
valho, rua de D. Pedro n.º 99. (2033) 
Para Leith. 
A escuna ingleza == ALMA, = ca- 
ai Carlos Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. (1925) 
Para o Rio de Janeiro. 
com muita brevidade: para car- 
3 tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 
(1657) 
— Para Lisboa. 

O hiate= VICTORIA = capitão 
lb Domingos da Silva, a sabir con. 

Drevidade : quem quizer carregar 
dirija-se a pi & Irmão em Cima do Muro 


tão Arnellas, pregado e forrado 
brevidade. 

pilão J. Foster, classificada no 
db A galera == LUSITÂNIA, = capitão 
n.º 101 e 102. (2041) 


Para Hamburgo. 


FD A sahir com brevidade a galeota 


hollandeza="AGATHA-GERRTRUI- 
DA, =capitão G. G. Potjewyd. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & €,º. (1775) 


Para o Pará. 


Vai sahir com muita brevidade, 
por ter a maior parte da carga 
prompta, a barca portugueza = 
PARAENSE. = Para o resto dacarga e pas- 
sageiros, tracta-se com Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 66. (1442) 


"ESPECTACULOS. 


5.º feira 13 d'Outubro, 
T. BAQUET. -— Companhia de Zarzuela 
e Baile, — À zarzuela em 2 actos — A MA- 
RINHA. — Seguir-se-ha um intermeio de 
baile. — À zarzuela em um acto — O VIS- 
CONDE, — A's 8 horas. 


* T. CIRCO. — Na rua de Santo Antonio. 
— Primeira récita da Companhia Franceze 
e estreia de M.'S Chéri, Gaston, Léon, e 
M.Mês Louise Herbet, Albertine, Berges, o 
outros. — O espectacnlo será annunciado por 
notícias e cartazes. — A's 8 horas é tres 
quartos. 

6.º feira 14 de Outubro. 

S. JOÃO. — Companhia Lyrica de Emi- 
lio Lanovilla, — 3.º récita do 1.º mez d'as- 
signnlura. — À opera em 3 actos — IL SAL- 
TIMBANCO, — A's 8 horas e um quarto. 

Sexta feira 1h d'Outubro. 

— CIRCO EQUESTRE E GYMNASTICO. — De- 
bute da familia anglo-americana Les Mrs. 
Pentlands. — À companhia equestre, acorba- 
tica e coreographica, reforçada de novos ar- 
tistas de ambos os sexos, dá a sua 1.º re- 
presentação ámanhã, no theatro-circo da rua 
de Santo Antonio, — A's 7 e meia horas. 


Responsavel M. 8. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


Precisa-se do um snt, cirurgião po 
a presento viagem, = (1715) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 126. 


